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Tiragem especial de dois exemplares numerados: um em 
papel das manufacturas ímperiaes do Japão (n," í) e outro em 
papel Whatman (n.* 2)* 



DANTE, 

l/cto11c fiilt loujourSj ils lui courcjTt après^í 

El le matin venu, lii lucur poursumc^ 

Quánd ils Iéi vont saisir^ ft'êícmi d uns un mardi 

THÉOPHILE GAUTiEfí. 



PROLOGO 



ManH d!'abrn. Sentado à bdra d 'uma fonte^ Sagramor, pastorinho d'o3lios cail^ 
didoB, tatige com innocencU a Bua frauta. Ak ovelhas e os cordeiros pastam nas relvas 
sdoksçente»^ Súbito^ juncto de SagratMn', Bpp«recr« umaHamhade prodigiosa bell^zan 



Bons díaSf amigo. 



Bons dias, Senhora. 



A RAÍNHÂ 



SAGRAMOR 



A RAINHA 

Passjando, ha pouco, n^aquelle outeiro, fiquei maravilhada com 
a doçura da tua frauta. Onde a encontraste ? É de certo uma frauta 
encantada que algum Seraphim deixou cair do ceo. . . 



SAGRAMOR 

Estaes enganada, Senhora. . . Esta frauta fil-a eu d'uma canna 
secca. 

A RAINHA 

N*esse caso, se o encanto da musica provem do sopro e não 
do instrumento, serias capaz de vencer o próprio Marsyas, que 
alcançou a frauta de Minerva. 



PROLOGO 



Dando-lhe uma linda friuta Út crjÁtal : 

Toma ! Se com uma frau[a rude fazes pasmar os mortaes, 

com esta fards desmaiar os anjos. 

Maravilhado, Sagram or recebe aírsuta e 
pãe-ae a tangei -â. 

Bravo! Bravo! meu amigo. És um artista incomparável! 

Ah I . . . mas agora reparo . . . um artista como tu, embrulhado 

n'um gibão tSo esfarrapado ! 

Dando-lhe um sumptuoso manto de vel- 
ludo verde, bordado a prata : 

Despe o teu gibão, amigo, despe o teu gibão e embrulha-te 

n'èste manto: . . 

SÁGRAMQR, embru1hando-se no manto, de« 
pois de o ter examinado admirativamente : 

Mas quem sois vós, Senhora, quem sois vós ? 

A RAINHA 

Sabel-o-ás em breve . . Primeiro, é necessário premiar esses 
dedos que tão bem sabem correr pela frauta. 

Tomando as mãos de Sagramor, enche- 
lhe os dedos de magníficos anneis. 

SAGRAMOR, mirando os dedos, cada vez mais 
admirado : 

Mas quem sois vós. Senhora ? 

A RAINHA 
Socéga, em breve saberás quem sou . . . Agora quero que este 
rebanho se torne digno do pastor. 

Âpproximando-se do rebanho, acaricia 
com as suas mãos prateadas as rezes do- 
ceis, cujos chavelhos começam a brilhar 
como se fossem d'oiro fino. Em seguida 
substitue os chocalhos de cobre por fios de 
pérolas d' onde pendem guisos argentinos,^ 



mi^jSMÊÊÊiÊMam 



SAGKAMOR 



SAGRAMOR 
Mas, por piedade j quem sois ? 

A RAINHA 

Tens medo de mim ? Tranquillisa-te. . . Um dia saberás o meu 
nome . . . Dize-me cá, quantos annos tens ? 

SAGRAMOR 

Não sei... 

A RAINHA 
E não tens desejos ? 



SAGRAMOR 

Não sei o que são desejos. . . 



A RAINHA 
É singular I Que paizes tens percorrido ? 

SAGRAMOR 

Nunca saí d'este valle. . . 

A RAINHA 
E amores?... quantos amores tens tido? Muitos... não é 
verdade ? 

SAGRAMOR 
Não sei o que são amores. . . 

A RAINHA 
Pois quê, não gostas de fitar, demoradamente, as lindas pas- 
toras que por aqui passam, e não as segues com os olhos encan- 
tados quando ellas se aíFastam ? 

SAGRAMOR 

Por aqui não passam pastoras. . . 




PROLOGO 



A RAINHA 
Mas, SÊ não passam pastoras, hão-de passar outras raparigas,- * 

SAGRAMOR 
Por aqui não passa ninguém, * » 

A RAINHA 

Quantas pessoas conheces ? 

SAGRAMOR 
A única pessoa que conheço é minha mãe, que mora acolá, 
no alto d'aquelle monte . . . D*antes, vinha visitar-me todos os 
dias . . . mas, ha pouco, adoeceu . . . e desde então só a vejo de 
longe, porque eu não posso deixar o rebanho e ella não pode sair 
de casa. . . 

A RAINHA 

Muito bem, meu amigo ! É preciso que abandones immedia- 
tamente esta solidão ... 

SAGRAMOR 

Quem ? eu ? . . . sair d*aqui ? . . . deixar o meu rebanho ? 

A RAINHA 
Sim, tu ! Um artista de tão grande génio não deve estar es- 
condido n*este ermo, como um thesoiro no fundo do mar. É pre- 
ciso que o teu talento illumine e deslumbre as multidões, que 
conheças e saboreies a vida, que experimentes todos os prazeres : 
o amor, o vinho, a agitação das cidades, o explendor das festas, 
a gloria e a opulência... Vem comigo! Terás tudo, todas as 
delicias que appeteceresl 

SAGRAMOR 
E minha mãe? e o meu rebanho? 
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S AC B AMOR 



A RAINHA 
Não te apoquentes : velarei por tua mãe e pelo teu rebanho . . * 

SAGRAMOR 
Não. . • não quero ir. . . quero ficar aqui. . . 

A RAINHA 
Tontinho ! Não hesites, vem d'ahi . . , Para te chamarem, as 
mais lindas princezas hão-de escolher lindos nomes d'aves e de 
flores, hão-de acariciar-te com as suas mãos de seda, engrinaldar-te 
com os seus braços macios e balsâmicos e vestir-te com o oiro 
moUe das suas cabelleiras. . . 

SAGRAMOR 
Não. . . não quero ir. ». 

A RAINHA 
Os teus passos deslisarão sobre rosas desfolhadas, beberás 
por copos d*oiro, serás acclamado como um deus. . . 

SAGRAMOR 

Não... não quero ir. .. 

A RAINHA 
Terás palácios e jardins, adormecerás em leitos de plumas, 
ao som de musicas suavíssimas. . . 

SAGRAMOR 

Não . . . não quero ir . ^ . 

A RAINHA 

Desconfias de mim? 

6eijá-0, Vòluptiiôsâ e demoradamente, 
nabocca. 



ify COLOCO 



SAGRAMOR 

Oh! basta! bastai por piedade í não me beijeis assim 1 

Como que de&pert£ind« ; 
Mas o que foi isto ? Onde estou eu ? Esta paisagem nlo é a 
mesma... Oh f como este valle é estreito I Nunca me pareceu 
ião estreito. . . Dizei -me : para alem d^acjuelles montes ha outras 
paisagens, nSo é verdade? E sao lindas essas paisaf^ens ? Quem 
me dera vel-as I 

A RAINHA 

Vem commigo. Verás todas as lindas coisas que ha para alem 
d'aquelles montes, .. 

SAGRAMOR 
Pois sim f Pois sim í Levae-me comvosco í 

A RAINHA 
Vamos ! 

*• 

SAGRAMOR 
Mas. » . E minha mãe ? e o meu rebanho ? 

A RAINHA 

Podes vir descançado : nada lhes faltará* Vamos I 

SAGRAMOR 

Estou prompto, senhora. * . 

P6em ae a caminho» 

UMA FONTE j cantando ao longe : 
O oiro vive contente 
Na sua rocha natal, 
Mas soffre^ chora e suspira 
Se o fazem c'rou real. 



SAGkAMOE ít 



Para ser cVoa de rei 
Deve o oiro ter soffridc : 
Primeiro é lançado ao íbgo, 
Depois do fogo é batido. 

SAGRAMOR, piíraJo a yuvir ; 
Não ouvis aquella fonte a cantar? 

UMA ARVORE 
Teu coração vae casar 
Com a velha e feia Dor . . . 
Desfaz esse casamento, 
Não te cases, Sagramor. . . 

SAGRAMOR 
Ouvis? Dizem-me que fique, que não vá comtigo. . . Não vês 
as arvores chamando-me com as suas mãos verdes ? 

A RAINHA 
Pois não vês que são umas invejosas que te dizem que fiques 
porque não podem acompanhar-te ? Vamos I não hesites . . . 

Põem-se novamente a caminho. 

AS ARVORES 
Ai ! Sagramor. . . Sagramor. . . 
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Fceda est in coitu et brevis voluptas, 
Et taedet Veneris statim peractae. 

T. PETRONIUS. 



Ao anoitecer. Rua estreita de aspecto medieval, ennegrecida pela sombra d'am 
velho palácio transformado em prisão. A uma das janellas, espreitando por entre as 
grades, apparece Cecilia, linda donzella de dezeseis annos, loira e alvíssima. . . Os seus 
dedos seguram um fio d'onde pende, para a rua^ o pequeno cesto em que recolhe as 
esmolas dos passantes. 



CECÍLIA, vendo Sagramor : 

Senhor, meu bom senhor ! por Deus ! uma esmolinha ! 

SAGRAMOR 
Ah ! que linda tu és ! . . . Que angélica belleza ! 
Tua mãe foi decerto a mais linda rainha ! 
Que fazes tu ahi, tão pallida ? 

CECÍLIA 

Estou presa. . . 

SAGRAMOR 
Presa ? . . . Presa por quê ? 

CECÍLIA 

Prenderam-me, senhor, 
Por furtar uns anneis para florir meus dedos . . . 
Meus olhos, de chorar, já vão perdendo a côr^ 



i6' 



SAGRA ^OR 



Quaes sob a chuva, pelo outomno, os arvoredos *. . 
Nas tranças trago só capellas de martyríos, 
Por joiaS) tenho só braceletes d'algemas. . . 

SAGRAMOR 
Pois nlo viram, meu Deus f que os teus dedos sio Hrios, 
Que só podem viver orvalhados de gemmas? 
Que doce crime, o teu ! — crime d'anjo travesso. , . 
Que olhos cheios de dorl 

CECÍLIA 

Já foram joviaes^ 
Mas agora, ai de mim ! nem eu própria os conheço \ 
— Depois de preso o rouxinol não canta mais. . - 

SAGRAMOR 
Que annos tens? 

CECÍLIA 
Dezeseis. .. 

SAGRAMOR 

E prendem -te, os malvados! 
E o teu nome? 



CECILÍA 



Cecília,*. 



SAGRAMOR 

O nome d*um santa 1 
E os teus pães onde estão, Cccilia? j 

CECÍLIA 

Sepultados.., 
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$AGRAI40R 



SAGRAMOR 
E noivo, náo tens um ? 

CECÍLIA 
Ninguém ôe mim se encanta. * . 
Quem ha-de amar, senhor, uma presa ? 

SAGRAMOR 

Amo-te eu I 

CECÍLIA 

Vós. . . amar-me. . . senhor ! Estaes por certo a brincar. . 
Que posso eu dar-vos se nada tenho de meu ? 

SAGRAMOR 
O luar da tua alma e o mel do teu olhar. . . 
Cecilia ! amo-te muito . . . muito ... 

CECÍLIA 

Ah ! se assim fosse ! 
Estarei eu a sonhar?. . . Ah ! por Deus, não zombeis. . . 

SAGRAMOR 
Nunca ouvi uma voz tão oleosa e tão doce. . . 
Fala ! quero -te ouvir ! . . . Gostas muito d'anneis ? 

CECÍLIA 

Ah ! se gosto de anneis ! . . . Como brilham ! que aurora ! 

SAGRAMOR 
E tens muitos ? 

CECÍLIA 
Senhor, tive-os, cheios de luz, 
Mas os maus, os cruéis ! tiraram-m'os . . . e agora 
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$S SAGRAMOR 



Os meus dedos oíhae: trago os meus dedos nús ! 
Envolvo 'OS, muita vez, ao vel-os tiritanies^ 
Com lagrymas rogaes, diamantes a fingir, 
E elles, julgando verdadeiros os diamantes, 
Alegram -se, os sem còr l e até parecem rir ! 
Sem differença os filhos devem ser tratados, 
Por isso, ao enganar as mãos, picam-me abrolhos: 
São meus filhos também meus olhos desolados 
E eu, pVa enganar as mãos, faço penar os olhos. 



SAGRAMOR) tirando os anneis que traz nos 
dedos : 

Pobres dedos, que estão pedindo alvos arminhos, 
Bem dignos de tanger as mysticas violas ! 
São teus estes anneis . . . agasalha os nusinhos ! 
Mas. . . como t'os darei ? 

CECÍLIA 
No cesto das esmolas. 

Cecília faz descer o pequeno cesto. Âs 
suas mãos, desenrolando o fragU cordel, 
alvejam cheias de graça. 

SAGRAMOR 

Que delicia de mãos ! que maviosos gelos ! 
Parecem duas fior*s que caíssem da lua ! 

De súbito, parte-se o cordel. 

Oh ! como ha-de isto ser ? 

CECÍLIA 

Soltarei meus cabellos ! 
Meus cabellos, senhor, chegam até á rua . . . 

Cecília desprende os seus reaes cabellos 
d'oiro, que descem, magníficos, pela pa- 
rede abaixo. 
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SACHAMOft 
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SAGRAMOR 
Chove oiro ! Que explendor ! Que preciosas torrentes ! 
Chove oiro ! Chove sol ! Que torrencial thesoiro ! 
Nas madeixas brincando, as tuas mãos albentes 
São dois anjos a rir n'uma floresta d'oiro I 
Que escada de Jacob para alados desejos ! 
Que escada pVa subir á tua bocca em flor ! 
Que estrellado jardim para adormecer beijos ! 
Amo-te muito ! . . . Vem ! 

CECÍLIA 
Estou presa aqui, senhor. . . 

SAGRAMOR 
Irei buscar-te . . . 

CECÍLIA 
A mim ? É alta esta janella 
E gradeada de ferro . . . 

SAGRAMOR 
Arrombarei a porta. . . 
Serei preso. . . entrarei depois na tua cella. . . 
E ter-te-ei afinal ! . . . Preso ou solto, que importa ? 

Sagramor diríge-se, hallucinadamente, 
para a portaria da prisáo; momentos de- 
pois, ouve-se o estremecer d'uma porta 
violentada. Gritos, espadas tilintando. 

Ao nascer da lua, pela janella de Ceciiia, 
sae um murmúrio de beijos e de vozes apai- 
xonadas. 



o maí pritidpii afora; o pfioriunda ítilà 
para vir, 

ísHAKSPílAKl;, 
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De noite. Uma enxoviB. fallyo como um condeninado á morte, o» cabelloa re- 
voltos, oa olhoB doidoa^ isflgramor Cfitá st-nlado numa vdiía enieTea^ ao pé de Cecília 
adormecidas 



Sagramor. , - Sagramor. 



CECTLTA, despertando í 



SAGRAMOR 

O que é, Cecília 1 



CECÍLIA 



Deita 



A cabeça em meu seio. . . e dorme um pouco. . . dorme. 

Quando eu dormia só, esta enxerga era estreita, 

Mas agora^ comugo, amor i coroo é enorme ! 

Quando, ás vezes, do meu o teu corpo se afasta, 

Eitaggêro a distancia e firo o coração 

E julgo que esta enxerga é uma floresta vasta. 

Onde eu, pallida, vou a procurar-te em vão í 

Vem dormir, Sagramor. . . Meus braços serpentinos. 

Como cobras de leite, agitam-se em desejos*. 

Mas. . . que dor entristece os teus olhos divinos? 



SAGMAirfDk ti 



SÂGRAMOR 

A saudade cruel dos teus primeiros beijos . . . 

CECÍLIA 

Pois quê ? os beijos que te dou serão tão frios 
Que te façam chorar aquelles que te dei ? . 
Minha bocca já não conterá amavíos ? 
Em tres noites d'amor já de amor te fartei ? 

SÂGRAMOR 
O amor, ó pobre amiga, é um doente caprichoso, 
Só ama o que não tem e o que se foi ligeiro . . . 
Só o primeiro beijo é suave e voluptuoso, 
Os outros beijos são phantasmas do primeiro . . . 
O amor é um instante só, um relâmpago escasso, 
— É um século ao pé d'elie a breve mocidade. . , 
É o primeiro beijo, é o primeiro abraço, 
E o primeiro olhar : tudo mais é saudade . . . 

CECÍLIA 

Ai de mim ! ai de mim ! Triste destino o meu ! 
O que ha-de ser de mim ? 

SÂGRAMOR 
Chora! o choro conforta. 

CECÍLIA 

O que ha-de ser de nós se o nosso amor morreu ? 

SÂGRAMOR 
Vivamos a chorar a nossa paixão morta. . . 

CECÍLIA 

Habituada a chorar, habituada a ser triste, 
Logo vi que a ventura havia de fugir i 




2a SAUKAMOa 



Mas, meu Deus, meu Jesus cruel, que não me ouviste, 
Se só devo chorar, porque aprendi a rir ? 

SA GR AMOR 

Cecília ! o amor engana as almas innocentes, 

Só derrama illusões, doidos sonhos inspira ; 

Dos antros faz reaes palácios resplendentes 

Com pedrarias, flor's e Ihamas de meniira. . , 

Quando aqui penetrei, esta enxovia tinha 

A opulência real d'um palácio de lendas, 

£ esta enxerga par'ceu-me um leito de rainha, 

Com damascos boreaes e nevoeiros de rendas . . . 

Pelas paredes vi sedas, espelhos, telas, 

E lumes a fulgir entre verdes grinaldas, 

Em cestos d'oiro, a arder, plantas que davam estrellas, 

E em mosaico, no chãoj beryllos e esmeraldas. 

Mas hoje tudo é negro, embaciado, sombrio ! 

Rendas^ jóias e floras em cestos d'aurea verga. 

Tapeçarias, metaes sonoros, tudo fugiu 1 

Adormeci no ceo e acordei n'uma enxerga 1 

Não posso aqui viver, n^este abysmo alarmante, 

Onde as paredes, como espectros vingativos, 

Fazem estranhos signaes, a combinar o instante 

Em que hão -de desabar e sepultar -nos vivos ! 

Vamos fugir K . * Enchi de vinho as sentinellas, 

Que já estão a dormir* . * 

CECÍLIA 
E onde iremos d'aqui ? 

SAGRAMOR 

Ao ãcdsõ. . . nSo sei. , i quaes navios sem velas > . . 

Ct:ClLIA 
Serei a tua sombra, irei atrai de ú* , < 
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SAGRAMOR, levmtandowpariMlr; 
Não te demores . . - Vem f * , , Com real apparaio, 
Já se adivinha, ao longe, o sol ílammante e loiro . . . 
Vamos, veste-te e vem ! Vamos. . . 

CECÍLIA, erguendo-se nua: 
Não tenho fato . . . 

SAGRAMOR 
Desprende o teu cabello : irás vestida d*oiro ! 

Cecília, desprendendo os cabeltos e ves* 
tindo-se com elles, foge atraz de Sagraroor. 
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Erat aulem mulier pulchri* vaJJe, 
LÍVRO DOS REIS. 



• • 



Crepúsculo. Um cemitério. Emmagrecido, cheio de olheiras, os cabellos longos e 
despenteados, Sagramor está parado ao pé da sepultura de Cecília. Na valia geral, 
o coveiro abre uma cova e canta. 



O COVEIRO 
A terra é boa fazenda 
PVa capotes d'agasalho, 
Aquece mais que o velludo, 
Que a agoardente e que o borralho . . . 

SAGRAMOR 
Lirios e beijos venho esfolhar 
Na tua cova : 

O mãos de prata vinde -os buscar, 
Ó linda morta, tão linda e nova ! 

Pésa-te a terra, doce belleza, 

Ó rei dos dorsos ! 

Pésa-te a terra mas mais pesa 

O grande peso dos meus remorsos . . . 

Que mocidades tão infelizes. 
Que mocidades I 
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SAt^RAMOR 



%% 



Dão- te f Escadas essas rulzeis^ 
DSo-me facadas estas saudades. . . 

Mordem-nos todos, ó fino ser 

De mãos inermes 1 

Mordem-nos todos, n^um cruel morder, 

Morde-me a Angustia^ mordem-te os vermes ! 

O COVEIRO 
Casaram hontem dois vermes, 
Não se faia n'outro assumpto ; 
A alcova onde elles dormiram 
Foi a venta d*um defunto. 

SAGRAMOR 
Ai d*esse tempOj quando nós dois 
Fomos um só ! 
A Saciedade veio depois 
E a Torre d'Oiro desfea-se em pó. . . 

Quem a diria tão cedo mortaj 

Aquella chamma I 

A Saciedade bateu á porta 

E foi deitar-se na nossa cama. * . 

Moven-nos guerras e colheu palmas. 
Guerras sem tregoas ! 
Estávamos juntos, mas nossas almas 
Estavam distantes, a muitas legoas. . * 

Morto, na morte cobraste a vida, 
Sonho desfeito I 

De novo te amo, nuvem sumida I 
De novo habitas meu pobre peito. . • 
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SAChAMCR 



Meu pobre peiío, conserva-o preso 
Minaz desejo : 

Só amo aquillo que me é defeso, 
Só amo aquilio que ao longe vejo. . . 

Por isso volio a adorar- te hoje, 

Amor bem triste* . , 

Só atuo aquilio que de mim foge, 

Amar-te-ei sempre pois me fugiste . « , 

O COVEIRO 
Enterrei hontem um padre, 
Que amava a pinga, p'los modos. . , 
Os vermes, mal o atacaram, 
Ficaram bêbedos, todos í 



Sab 09 cypr<^stesT avançaiido para SagrA- 
mor, apparece Fulvia, mulhet fomitisia- 
fiima^ envolta n'uEn soLçú^ne mADto de vel- 
Lado preto» 



FULVIA 

A aiigusiia que se lê por claro em vosso rosto 
Feriu -me o coração com tal força que vim 
Para vos consolar, . , Contae-me esse desgosto, . . 
VóSj que tão novo sois, porque choraes assim? 

SAGRAMOR 
Minhas lagrymas sSo d'amor, d'amor dorido 1 
Choro aquella pVa quem fui o algoz e o enlevo ; 
Só lhe achei o valor depois de a ter perdido, 
E com lagrymas pago os beijos que lhe devo. . i 

FULVIA 

Resignas- vos se a Deus a sua morte approuvei ♦ . 
Voisas magoas slo v&i. * . Não ha paixio «terna, » 
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SACIUMOR * ^f 



De que serve chorar, se a morta vos nSo ouve ? 
Sois um doido a atirar dobrões a uma cisterna, . 



SÂGRAMOR, levantando oa olhe» chetoft de \i- 
grymas e reparando na. prodígluad belle^d 
de Fulvia : 



Quem sois vós ? Nunca vi uma tão linda Dama, 
Um tão lindo jardim para passear o amor. . . 
Senhora, quem sois vós ? 

FULVIA 

Aquella que vos ama. . 



SAGRAMOR 



O vosso nome ? 



FULVIA 
Fulvia . . , E o vosso ? 

SAGRAMOR 

Sagramor.. . 

o vento agita as flores que ornamentam 
a sepultura de Cecília. Vendo-as estreme- 
cer, Sagramor estremece também. 

FULVIA 
Mas porque é que tremeis ? 

SAGRAMOR 
Por ver tremer as flores 
D'esta cova... 



FULVIA 
Porquê? 



^ 5AGBÀMOR 



SAGRAMOR 

Pois não vedes como ellas 
Me reprehendem ; Cruelf buscas núPos amores^ 
Despregaste Ceciliã^ a pobre, . - 

FULVIA, imperioMinente ; 

Ide colhel-as,,. 

SAGRAMOR 

Que ?- , . Colher estas floras ?* , . roubar-lhe a sepultura 
Para qul ? 

FULVIA 
Para ornar o oiro das minhas tranças, * , 

SAGRAMOR 

t. uma crueldade^ uma infâmia, . . 

FULVIA, íronicn: 
Candura \ 

SAGRAMOR 
NSo! nKo lhe roubo as floras depois das esperanças í 

- FULVIA 
Vamos! não hesiteis- -* 

SAGRAMOR 
Oh ! nSo, . , A vossa coma 
Nao precisa das floras geladas dos defuntos . . * 



FULVIA| abrindo o manto e mostraadú-w 
glonosameate nua? 

£ agora, se eu mandar que as apanheis ? 
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SAGRA MOR 
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Vencido peb prestigiosa nudeí que ú 
deslumbra, Sagramor colhe a^ flores c offe- 
rece-as a Fui vi a h que? lliei^ aspira » volupliio- 
sameuie, o perfiime. 



Que aroma f 
Vamos ! vinde comigo e dormiremos juntos . . . 



i 



Fulvia e Sogramor*4em alegremente do 
ccrilítçrío. 



O COVEIRO 



Os vermes mftis as raízes 
Tem um paladar biqueiro ; 
Que seria dos patrões 
Sc náo fosse o cosinheiro- 



m 



Femme souvenl variei 
Ka: bien foi qui s'y fie* 
TRANCOIS iE^ 



Sentada sobre um vasto divan de velludo escarlate, Fulvia acaricia, amorosa- 
itiente, Luciano, seu amante. 



LUCIANO 
Vamos deitar-nos, Fulvia I ... A morte vem depressa, 
E em breve, pVa encostar esta pobre cabeça, 
Terei, d*um mausoléu na fria solidão, 
Em logar do teu seio, as taboas d'um caixão . . . 
Não ouves soluçar meus inquietos desejos ? 
Sendo a vida tão curta e tão doces teus beijos, 
Tão brando o teu cabello e tão suave o teu peito, 
É um crime, lindo amor, estar fora do teu leito. . . 

FULVIA 

Se me appeteces, eu appeteço-te mais I 

Estou deserta pios teus abraços sensuaes, 

P'los teus beijos febris e afFagos de velludo . . . 

Mas . . . espera um momento, amigo, e terás tudo, 

Tudo o que eu posso dar-te e tudo o que desejas. 

Esta bocca e esta pel' : leite puro e cerejas I 

Mas espera um momento . . . Um ingénuo que me adora 

Ha-de vir procurar-me em breve . . . É esta a hora 
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A que costuma vir. . . É uma alma toJa amar, 
Que me íntVeasou pia sua innocencía de flor, 
Mas de quem estou por fim saciada, aborrecida, 
Como o quíí, acostumado á turbulenta vida 
Das grandes capitães, onde o vicio enxameia, 
Passada um mez, detesta a mais risonha aldeia* . . 
Espera um momento só- . * Quando dle agora vier 
Inventarei no ar um pretexto qualquer 
E despedil-o-ei, * , Depois^ entrarei nua 
No meu leito e serei inteiramente tua í 

Passos aa «scada. 
Escondc-te, elle ahi vem I 

A VOZ DE SAGRAMOR, fóra: 

Fulvia I . . . Fulvia I . . . sou eu I 

Luciano esconde-se ; entra Sagramor. 

FULVIA 
Meu lindo Sagramor I 

SAGRAMOR 
Fulvia t meu lindo ceo ! 
Minha jóia I meu sete-estrello I 

FULVIA 

Amas-me ainda ? 

SAGRAMOR 
Se te amo ! Cada vez te amo mais, minha linda I 
Caiam rosas e estrellas a teus pés, 
Seja-te a vida um delicioso encanto, 
Que a alegria te vista, como um manto, 
Acerque-se a ventura que antevês I 
Falte-me a vista, fira-me a mudez. 



H SACHAMOk 



Sejam meus olhos dois ríos de pranto^ 
E exiíem-me, se fôr preciso tanto 
PVa que da Sorte colhas as mercês! 
Verta de sangue lagrymas sentidas. 
Seja meu corpo um jardim de feridas, 
Queimem -me vivo, cuspam-me os mais vis: 
Paciente agueotarci penas tão duras 
£ no meio das minhas desventuras 
Serei feliz sabendo-te feliz ! 

FULVIA 

Meu lindo Sagramor, meu doce amigo I 

SAGRAMOR, fingindo-se amuado : 
Traiçoeira ! . . . falsa ! . . . má ! . . . Estou zangado comtigo 
P'lo que hontem me fizeste . . . 

FULVIA 
O quê? 

SAGRAMOR 

Tremente e louco, 
Ia a beijar as tuas mãos d'opalas, 
Quando tu me disseste : espera um pouco . . 
E foste perfumaras. . . 
Vaidosa ! como se preciso fosse 
Adoçar o que é já de si tão doce . . . 



l^ Eu, vaidosa ? 



FULVIA 



SAGRAMOR 
No dia de Juizo, 
Quando o gladio brilhar de Jehovah 
E um anjo loiro do paraiso 



SAGftAMOR 33 



Descer ao valk de Josaphat, 

Todos os mortos sairão das covas^ 

Appavorados, em convulsão, 

Anciãos e reisj velhas e novas. 

Todos os mortos despertarão I 

Só tu, só tu não surgirás 

E em teu sepulchro ficarás ! 

E um anjo então, indo buscar-te. 

Irá achar- te 

Pondo rosas e cravos nos cabellos. 

Brunindo as unhas, que da opala são a inveja, 

E ensaiando o jogo do olhar, 

Com medo que Deus le veja 

No desleixo do despertar ! 



FtJLVÍA, sorrindo: 
Que loucura! 

SAGRAMOR 
Disseste uma justa palavra. . . 
Tens razão: a loucura em meu espirito lavra. 
A taça d'ambar que me deste um dia 
E que eu, amor, em tanto preço tenho, 
Enchi-a 

Com a praia das agoas do teu banho- 
Bebendo esse licor, fiquei borracho 
E depois doido ... Vê a quanto montam 
Os mfiles com que provo esta atíeição . . . 
Vou recobrando o siso. . . e agora acho 
Que são bem verdadeiros os que contam 
Que o abuso do mel tira a razão. . , 

FULVJA 

Que amável que tu vens I 



SAGHAMOR 



SAGRAMORj dandoOhe um ramo de liíwes 
branco* : 



Bom f façamos as pazes ; 
As bandeiras da paz serão estes lilazes. . > 



Dean te d' um espelho^ erguendo oa bra- 
ço? nus, FuWja põe os lila^cs noa cúbelloí: 



Cada um dos teus braços, ó sereia, 

É uma cadeia j 

Nenhum tacto conhece 

Coisa mais doce, nuvens ou setim. . - 

Os da Vénus de MÍIo, se os tivesse, 

Deviam ser assim 1 

Assim . . . não ! linda flor que le condões 

Das minhas magoas co*as caricias tuas, 

Não ! não eram assim 1 . . . não ha dois soes 

Nem duas luas ! 

Não ! não oram assim como os teus braços, 

Que me entreabrem o ceo quando os contemplo, 

Nem a Deusa os perdeu em mil pedaços 

Nas minas do seu templo ! 

Um pezar bem horrendo 

Com certeza affligiu a Deusa bella : 

Não os perdeu, partiu-os, antevendo 

Que a belleza dos teus rebaixaria os d'ella J 



J 



FULVIA^ mudando reptnrinamente de aspe- 
ctOt passando de alegre a prtrnccnpada : 



Estou triste, Sagramor, estou triste como a morte í 

A caprichosa sorte, 

Já nos não deita, não 1 em seus divans d 'arminhos 

E faz-nos caminhar, descalços, sobre espinhos I 

A luz seguiU'Se a treva, 

A lagryma ao sorriso, 
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E como Adão e Eva 

Fomos expulsos do paraíso. , . 

SAGRAMOR 

Fala! o que aconteceu?. . . Assustas-me, meu bem. 
O que foi? o que foi? 

FULVIA 

Meu pae e minha máe 
JuJgam-me virgem, ai í e, n'essa persuasão, 
Sem consultar sequer meu pobre coração, 
Destinaram-me um noivo e querem-me casar J 
Vê que destino o meu ! que lastimoso azar. . . 
Amando- te febril e delirantemenie 
E não qu>endo soflrer o jugo impertinente 
D'um amor que não seja o teu doirado amor, 
Repelli esse noivo a quem tenho rancor, 
Esse monstro que odeio e que, desde esse dia, 
P'ra se vingar de mim, os meus actos espia. * , 
O inimigo é feroz. . , preciso acautellar-me* . - 
Na visinhança vae urn marulhante alarme, 
Um tredo murmurar sobre os novos amores : 
Serpentes infernaes martyrisando flores. . . 
Ora se esse rumor, meu bem, chega aos ouvidos 
Do noivo despeitado. . . então estamos perdidos^ 



Ninguém nos salvará. 



SAGRAMOR 

Que hei -de eu fauerif 

FULVIA 

Fugir. 
SAGRAMOR 



Fugir?. . . Antes morrer ! 



36 SAGRAMOR 



É forçoso partir 



FULVIA 

É forçoso partir, 



SAGRAMOR 
Só se vieras comigo. . 
Partamos I Vamos I Vem I 



FULVIA 
Não posso, meu amigo. 

SAGRAMOR 



Já não me tens amor . . . 



FULVIA 

Escuta um pouco, socéga, 
Não te exaltes assim. . . A surpreza te cega, 
Mas, em breve, verás como tenho razão . . . 
Peço-te ! parte. . . vae. . . 

SAGRAMOR 
Partes-me o coração ! 

FULVIA 

Confiante, escolherás um recatado asylo. 
Aonde irás viver sem apprehensões, tranquillo. 
Certo do meu amor, que é todo, todo teu . . . 
Depois, meu Sagramor, quando aclarar o ceo. 
Voltarás, colherás de novo as minhas flores, 
E os meus beijos até te hão-de parecer melhores. . . 
Quando voltares, ai ! que languido alvoroço ! 
Não hesites, por Deus I supplico-te. . . 

SAGRAMOR 

Não posso. . 
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SAGRA MOR 
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FULVIA, duriroentei 
Não vaes ?. . * E se eu mandar ? 

SAGRAMOR^ com híimildadc : 

Governas sobre mim . . . 



FULVIA5 apontando ptri a port» \ 



Parte I sou eu que mando í 



SAGRAMOR, sdndõ: 
Adeus í 

FULVIA, fechando a pom: 

Adeus ! p . . Emfim . 



Para Luciano, que apparecí x 

Custou-lhe a desprender-se, a lesma! dos reféns. . . 
Estou livre, até que emfim í . . . Sou tua, aqui me tens í 






Ao cair das folhas... Sagramor despede-se de Martha e Violante, que o fitam 
dolorídamente... 



MARTHA E VIOLANTE 
Porque é que nos deixas, amante indifferente ? 
Não é fino o oiro das nossas madeixas, 
Não somos graciosas quaes palmas do Oriente ? 
Porque é que nos deixas ? 

Vieste pedir-nos abraços e beijos, 
De beijos e abraços sedosos te enchemos ; 
Porque é que nos foges e aos nossos desejos ? 
Que mal te fizemos ? 

SAGRAMOR 

Os olhos das almas, ò lindas amadas, 
Anceiam, deliram por ver coisas novas ; 
As coisas já vistas, são coisas fanadas, 
São trevas, sSo covas t 



SAGRAMOR 



Meus olhos, sequiosos d'ar novo, de via§etn, 
Ao pé de vós jalgam morrer n'um desterro, . , 
P>ã mim, sois, ó lindas 1 a eterna paisagem, 
Que o preso está vendo pilas grades de fçrro^ 
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o luar sobreuaturaiisa a paisagem. Marginando o rio, os salgueirps camialiam 
para o mysterio... 



SAGRAMOR 
Os salgueiros eslão ouvindo 
A musica do luar, 
Suspensos, como dormindo, 
A ouvir o luar e a sonhar . . . 
Os salgueiros são altos, muito altos, 
Mas não altivos . . . 
£ a lua branca não se cança, não, 
De lhes mostrar, com amor e carinho, 
O caminho 
Da resignação . . . 

E os salgueiros entreolham-se pasmados 
E pensativos . . . 

Sob o cantante 

E extasiante 

Falar da lua. 

Todo o orgulho se fana e se extenua. . . 



5AGRAM0R 4l 



R Tudn é tão triste, humilde e sem gloria 

Que eu na paisM^em vejo a minha memoria, 

Sonhando ao luar, 

A sonhar . . . 

Ao \aiigtt entre ob s&lgueiroaT pu&uim 
iipjtgadamente as amante.^ de Sagramur: 
Cecília, FuWia, Martha e Violíiiile- 

f 

Entre os salgueiros andatn névoas brancas^ 

Enluaradas . , . 

São os veos brancos e as túnicas brancas 

Das minhas amadas. . . 

Cecília^ a ingenunj ella U vem 1 

E a lua canta. . . ' 

Fulvia, Manha e Violante^ ellas la vêem também í 

E a lua cama, . . 

AS AMANTES, agitando Ihufiblilos: 

N'estes thuribulos cntermoíi 
As brasas dormem apagadas ) 
Dá-nos resinas perfumadas 
E fogo para as derretermos. . . 

SAGRAMOn 
Aleu coração já não é redoma 
D aromas, 

Nem já é braseira quente 
De brazas ardentes. . . 
Não tenho brazas para vos dafj 
Não lenho incenso^ não tenho myrrha para vos dar. » . 

Afi Amantes lançam ao rio, resignada- 
miinte, o£ seuií tHiiribnloH, 
De Cecília os cabeDos 

Eram novellos . 

Doiro sem liga, \ 

E a sua testa era de prata antiga. . . 
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Fiel e doce, 

Jamais achei quem fosse 

Mais fiel e mais doce,.. 

Deixei de a amar. . . e a pobresioha, 

Sempre submissa e calma, 

Náo podendo guardar na sua alma a minha, 

Na sua alma guardou a sombra da minh'alma, . . 

— Jamais esquecerei o olhar que me volveste, 

Cecília, á hora da partida . . . 

Triste olhar, que é no peito onde viveste 

Como um punhal n*uma ferida . . . 

Fugi de ti. . . e a caminhar, meu lirio loiro, 

Via-te sempre na despedida, timorata : 

P'las costas, toalhas d'oiro, 

P*lo rosto, rios de prata. . . 

Já longe, ouvi a tua voz, humilde como a herva : 

o Espera I comtigo irei por caminhos d' abrolhos ^ 

vSe não me tens amor, serei a tua serva, 

nCom toalhas d' oiro alimparei teus olhos. . .» 

E eu respondi: Não venhas, não! meu lirio loiro. 

£ tu ficaste hirta, medrosa, timorata : 

P'las costas, toalhas d'oiro, 

P'lo rosto, rios de prata . . . 

Fulvia tinha nas faces rubros rainunculos 

De febre I Era uma cobra de desejos. . . 

Ah I como nos incendiámos l 

Oh ! . . . traz a bocca cheia de carbúnculos ! 

Não são carbúnculos, são beijos. 

Os beijos que trocámos . . . 

Martha e Violante I Amor passageiro, 

Sol pallido e ligeiro.. . 

No campo) á meia noite^ quem dirá 
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SAGRAMOR 



Que O sol passou por lá ? 
O cume era alto, crepuscular, 
Cheio de cardos o caminho, 
E o amor, muito velhinho 
Náo pôde lá chegar, . . 

Ahl podesse eu beijal-as 

Como as beijei I 

Beijal-as e abraçal-as, 

Ditoso rei- - . 

Ai í mas agora a minha bocca descorada 

Em vossas boccas frias de granito, 

Seria como os olhos meus n^urn livro escripto 

N'utna lingoa ignorada. . , 

Ainda arrastaes os vossos manros 

Da minha alma nas outomniças alamedas, 

Mas os vossos encantos 

Estio apagados como as efligies das moedas. . * 

E ai ! o que sois agora, 6 princezas amigas 

Do meu Palácio que tombou desfeito ? 

Sois um collar de medalhas antigas 

Que eu trago ao peito* . . 

Cecjlia, Fulvia, Martha c Violante dea- 
apparecem no nevoeiro, . , 
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Quia dicis quod dives sum & locupleta- 
tus, & nullius egeo; & nesciis quia tu es 
miser, et miserabilis, & pauper, & cacus 
& nudus. 

APOCALYPSE. 

Non est (falleris) hie beata, non est, 
Quod vos creditis, vita, non est, 
Fulgentes manibus videre gemmas, 
Aut testudineo j acere lecto, 
Aut pluma latus abdidisse molii, 
Aut auro bibere et cubare cocco. 
Regales dapibus gravare mensas, 
Et quidquid libyca secatur arvo, 
Nojj une posiium tcnere cella. 

T, PETRONTUS. 
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Tristíssimo, abatido, 

Como um Anjo expulso despertando entre os mortaes, 
Sagramor chora o seu paraíso perdido, 
Despertando e afRigindo os echos com seus ais. 

Sonhando, viu-se rei mas despertou mendigo, 
Tem fome elle cjue, em sonho, avassallou o globo, 
Saiu do seu palácio e em vão busca um abrigo, 
E lá vae pela noite, uivando como um lobo 1 

No Amor, que elJe julgdra a suprema ventura, 
Encontrou Sagramor as desgraífas supremas; 
A Torre de Marfim tornou-se em crypta escura 
Os lagos em paues e as airas em aígemas . . . 

Os beijos que bebeu vomital-os quimera. 
As boccas que beijou não são rosas, mas chagas \ 
E as mãos que amou, suaves como a primavera, 
Vão-lhe rasgando agora o peito como adagas. . * 
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E quer chorar I mas suas liigrymas accesas 
Não leem força já p'ra subir a seus olhos, 
E na sua alma são quaes ingénuas Princezas 
N*uma ciíiterna secca, ouriçada d'abrolhas. 

— Sdgramor t Sagramor ! desiíludídú ãtnmUet 
Olha que VlWs cayJítdo a tua própria cova : 
A chymera do Amor não te magoou bastante ? 
Para ^ue vaes atra^^ d 'uma chymera nova f 

Buscas a Felicidade ? O que é a Felicidade ? 
Desejas serfeli:ç. . . que ingenuidade a tua ! 
Só um doido pode ter semelhante vaidade. . . 
Desejar ser feli^ é qu'rer tocar na lua. . . 

Embalde ! . . . Sagramor caminha noite e dia, 

Caminha sem cçssar, sob o inclemente ceo, 

A procurar em vão, n'uma anciã erradia, 

O que buscou no Amor e que o Amor lhe não deu. 

A Flicidade I , . . A F'licidade ! . . . Á cata d'ella 
Lá vão seus olhos, n'um fundo hallo violacio, 
Lá vae seu coração — ensanguentada estrella, 
Qual tysico formando o plano d'um palácio. 

E a F'licidade não se mostra ! e o tempo corre . . . 
A alma de Sagramor, que o Amor fez em farrapos, 
E uma trepadeira á busca d'uma torre. . . 
E elle lá vae, na treva, entre o coro dos sapos . . . 

Lá vae. . . lá vae. . . cheios de dor seus olhos lassos. 
E quando do sol ruivo ou do luar á luz, 
N'um febril desespero abre os convulsos braços, 
Sua sombra no chão representa uma cruz í 
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Um dia, ao despertar, Sagramor encontrou -se 
N'mn palácio encantado. . . O seu leito é de plumas^ 
Nadam no ar a rayrrha e o cinámmomo doce, 
Chegam aos seus balcões as marinhas espumas, . . 

Cae do teclo, inflammando os espelhos extacticos. 
Dm fino orvalho d'oiro/. . O chão explende e cega. . , 
Em pançudos, brutaes perfumador's asiáticos, 
Um perfume dobarem, voluptuoso, fumega. . . 

Chove oiro I Abrem-se astraes, gloriosas galerias 
Com aves do Equador e argênteas floras polares, 
Sobem perfumes. . . e nas reaes escadarias 
Dormem flavos ieões e tigres familiares. , . 

Sagramor é feliz : tudo, rudo isto é seu ! 
Nenhum tbesoiro astral pode os seus égua lar : 
Seu dinheiro empilhado alcançaria o ceo 
E, ás ondas atirado, atulharia o marl 

Sagramor é feliz I Chove oiro em seus cabellos 
Pisam oiro seus pés. . . Tem tudo o que appetece: 
Uvas em maio, no Natal morangos belios. 
Camélias no veráoj no inverno floras de messe- . * 

Cleópatra bebeu vinhos e pedrarias 
P'la taça em que elle bebe — uma enorme ameThysta, 
E a patena em que come é a mesma eni que Herodías 
A cabeça depoz de São João Baptista. * . 
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Nem o de Trymaldaa vencera os seus banquetes t 
Dos seus servos o andar segue o rythmo das harpas, 
E o oiro cae do tecto, alagando os tapetes, 
As Ihamas, os setins, as túnicas e as charpas, . . 

A myrrha sobe no ar em nuvens lisongeiras, 
O orvalho d^oiro cae, fulvo, impalpável, fino . . . 
No mosaico de cor os pés das bayadeiras 
Quaes borboletas são n'um jardim levantino. . . 

Sagramor é feliz I A uma doce alameda 
Vae tranquillo caçar pias tardes carinhosas; 
A funda com que atira é de velludo e seda 
E mata coUibris com pedras preciosas . . . 

O haschich e o ópio dão-lhe sonhos encantados. 
Preguiçosas visões, voluptuosos torpores . . . 
O leite que elle bebe em cyáthos doirados 
D'uma cabrinha é que apenas come flores. 

A sua vida flue constantemente nova, 
Fazem-n-o rir os joviaes anões tafues. . . 
PVa refrescar o ar, manda soltar na alcova* 
Muitas e muitas mil borboletas azues . . . 

E cada vez chove mais oiro I . . . Que riqueza I 
PVa o abrigar da chuva, altos toldos vermelhos 
Cobrem seu vasto leito e sua lauta meza . . . 
E no chão o oiro em pó chega já aos joelhos ! 

O oceano chora sob os seus amplos terrassos, 
As harpas vibram entre exhalações do Oriente 
A myrrha e o benjoim erram em fumos lassos 
E a chuva d*oiro cae, silenciosamente . . . 
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E Sagramor nem já pode os olhos abrir, 
Tão densamente cae o orvalho fino e loiro : 
Sente -se asphyxiar quando está pVa dormir^ 
Nem já pode falar com os pulmões cheios d 'oiro ! 

Ah í como o irrita e cega essa teimosa chuva, 
Essa ironia d'Oiro, essa obsessão em pó ! 
Sua alma, — a noiva, está novamente viuva, 
Detesta o Oiro como as boccas que beijou! 

O Oiro augmenta no chão, sobe e já chega aos peitos f 
Sagramor quer falar, mas só tem anciãs roucas, 
Seus braços fa^em no ar doloridos tregeiíos, 
O Oiro cae. , . e no chão sobe e já chega ás boccas I 

Todos fugiram do palácio apavorados I 

Convulso, Sagramor fugir lambem pretende, 

Porem, exhala em vão seus gritos suffocados 

Entre a chuva que o cega e a inundação que o prende ! 

Vae morrer f . - . O Oirn astral, esse amigo traiçoeiro, 
O Oiro que o deslumbrou vae afogal-o emfímí 
De súbito, porem, n^esse esforço derradeiro. 
Um balcão alcançando, atira-se ao jardim. * . 

Mas no jardim, ai d'elle 1 a chuva é torrenciaU 
Já não é oiro em pó, sSo piastras e dobrões ! 
É uma ílava e cruel saraivada infernal 
Que faz rugir de dor os tigres e os leões ! 

E Sagramor lá vae, lapidado por estrellas, 
Corre, tropeça, cae, depois ergue-se exangue, 
E lá corre e lá vae p'las avenidas bellas, 
Sob a chuva infernaJ, a suar Oiro e sangue. , , 
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A suar Oiro e sangue^ etic lá vae aos gritos, 

Amaldiçoando o seu desalmado thesoiro \ 

Seu jardim abandona, onde branquejam mythos, 

E lá vae, e lá vaCj a suar sangue e Oiro ! . . - 
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. . . Nous avúns vu des aatres 
£t des floí»; I10U3 si%'ons vu des sable^ ^Eiasi ; 
Et, mãtgré bieti des cliocs et d'iniprévus déaiísilres, 
Noys nouâ somECiei souvent eutiu^áa, comme ici. 

aALiDKLAIRE. 



^ 



Na Ilha de Lesbos, Saindo d'um bosque^ S^gramor encontra se com um Klephta, 
no âho d'uma colFina.. . Ao longe^ as minas de MyiíEene, .. 



SAGRAMOR 
Aquellas ruinas d'urn tão triste aspecto, 
Tão triste e, ao mesmo tempo, tão sokmne, 
O que são ? 

O KLEPHTA 
São o paUido esqueleto 
De Mytilene. . , 

Ali onde sd v?s tristeza e ruinas, 
Estatuas partidas, templos mutilados, 
Restos de fontes e piscinas, 
Todo emre as hervas, tudo aos bocados, 
Ali floresceu \é com seus palácios bellos, 
Uma cidade, mãe de heroes e poetas, 
Onde as matronas, de cigarra nos cabellos, 
Tinham mãos d'ambar e olhos de violetas. . . 
Mora o Silencio n'essas ruinas malfadadas, 
Nem já sequer os zephyros ligeiros 
Acordam, brandamente, as lyras penduradas 
Nos galhos dos loureiros. . , 
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Não distingues alem um jardim ? Era n'elle 

Que Sappho ia chorar, amaldiçoando os ceos, 

Quando ã. feriu, cruel, 

O cego deus. . . 

Nunca ouviste falar n^ esses amores 

Que apunhalaram a brilhante gloria 

Da linda Sappho com punhaes de dores ? 

Senia-te ao pé de mim, vaes ouvir essa historia . 



Sagrúmor senta-Bf ax) pé do KlephtSf que 
pro«egue: 



Alceuj das próprias Musas maravilha, 

Que os mais sábios rivaes trazia oppressos^ 

Que ainda agora todos vence e humilha 

Com a perfeição dos dacrylos travessos 

E dos coryambos d'alta magescade ; 

EUe que celebrou em verso fulgurante 

A visita de Apollo á hyperborea cidade, 

E a sua entrada iriumphante 

Em Delphos, entre os péans e o murmúrio 

Dos rouxinoes ; 

Elle que descreveu as manhas que Mercurta 

Teceu para roubar os apoUineos bois; 

Elle, o proscripto, 

P1os nobres corações sempre lembrado; 

Tendo voltado emfim do EgyptOj 

Onde estivera expatriado, 

Onde fora buscar um quieto abrigo 

Fugido de tyrannos e rivaes. 

Um dia, ao pôr do sol, seguindo pelo cães, 

De repente encontrou Thymocles, seu amigo, , , 

Ahraçaram-se os dois. . . A tarde era de pennaí;. 

Vinham do ulto mar triremes, berpíimtins, 

K a viração trazia o riso das sirenas 
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Que andavam a brincar com os maviosos delphins. . . 
E a Thymocles disse o amargurado Alceu, 
Que a desgraça tornara quasi louco : 

— a Fê tu, amigo j que infortúnio omeut 
nCúino se o exilio ainda fosse pouco, 
«Afastíim-me dos meusl^ ^ . O meu irmão mais q'ridú^ 
i^AntimenideSj que amo com fervor, 

n Vive longe de mim, combatendo aguerrido 

^Entre os soldados de Naàuchodonosor. 

»Préso muito, é verdade, a refulgencia, 

"Da sua gloria, dos seus feitos de valente, 

^Porem a sua ausência 

nQueima-me o peito, coma um ferro ardente^ * * 

*^E todo este soffrer de tantos annos^ 

^ Tantos tormentos, tanta desgraça^, 

n Tudo por causa dos tyrannos, 

nQue opprimem a nassa raça. , . 

fíDe MelanckroSf Megalãgyros, Myrsilto, 

t^ Caiu por terra o duro poder, 

«Aftií ai ! quando cu julgava ver 

t<De paj um cyclo abrir- se áureo e tranquillo, 

tjEis que Pi tt açus surge e nos opprime, 

» Sombrio e rude, 

^Elle, o cruel, cuja melhor virtude 

<^É mais odiavei que o mais tredo crime, . . *» 

Subíio, ao longej uma voz se levanta^ 
Como um luar, 

Prateada voí, que encanta e canta 
Doce cantar.. . 

— É Sapphúy diz Thymocles. * . 

E a V02 doce, 
ToJa de plumas^ ioda de prata, 
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Faz cerrar os olhos em volúpia doce, 

N*uma doçura que arrebata . . . 

E as almas partem, fugindo, 

E vão deitar-se n*essa voz como n'um leito, 

Na voz que lança rosas sobre o peito 

Dos que a estão ouvindo. . . 

A ouvir o canto encantado. 

Até a lua pára lá em cima, 

E esquecendo os tyrannos, extasiado, 

Alceu caminha para a voz, que se approxima. . . 

Dias depois, por um amanhecer mui brando. 

No bosque de Aphrodite, entre as roseiras. 

Triste, o rosto cavado p'las olheiras, 

Alceu comsigo mesmo vae falando : 

— «D'Eryniantho o sanhudo javali, 

«Da lagoa de Lerna o monstro aterrador 

«São andorinhas ao pé de ti, 

«Cruel Amort 

«O loiro mel 

«É bem doce mas fa^ endoidecer, 

«Assim tu és, traiçoeiro ser, 

«Amor cruel t 

«Desde que os olhos meus viram os olhos 

«De Sappho, amadas flores, 

«Se no somno procuro afogar minhas dores 

«É-me o leito mais doce uma enxerga d* abrolhos; 

«Não durmo, ando n'um doido desvario, 

«Géla-me o fogo, queima-me o frio. . .» 

Ao fundo da avenida, 
N*um hallo de belleza merencória, 
Sappho apparece, pallida, seguida 
Por Atthis e Anactoria. . . 
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Tristíssima, abatida, a tiritar, 
Como velhinha envolta em roupagens molhadas, 
Os seus olhos são dois naufrágios ao luar, 
E os lábios seus duas rosas crestadas . . . 

— ^Sappho t murmura Alceu, meu doce enlevo^ 
«Ó mais doce que as mfas de Corynihoj 
fQuero/aiar comiigo e não me atrevo 
vA di^er-te o que sinto , p . » 

Mas Sappho, 

Derramando no ar o cinimmomo puro 

Do seu fumegante bafo, 

Vcilveu-lhe assim, n'um tom bem duro: 



— ^Se o& teus desejos fossem nobres, bel los ^ 
ifNão terias vergonha de di^el-os; 

íiSe coras, ao fitar -me ^ e hesitas em dijer-me 

n O que irãjes no peito envergonhado, 

tÉ porque o teu desejo é immundo como um verme 

«E como um verme deve ser pisado. . , 

ti Se é o amor que tefa^ seguir -me a ioda a hora, 

nPor toda ã parte, 

ttMata esse amor que te devora 

^^ Porque eu não posso amar -te- , . »> 

Alceu ia a falar, mas Atthis, suspirosa, 
Disse-lhe, cheia de tristeza : 

— tíPois não sabes que Sappho^ a desditosa, 
ff Ama Phaonte que a desprega f>* 

E ao fundo da avenida, 

N'um hallo de belleza merencória, 
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Sappho desappar^ceu, tristíssima, seguida 
Por Atthts e Anactoria. . . 

Os dias, velozes potros, 

Correndo foram, uns atraz dos outros . . - 

Chegou o tempo áã vindima ; pios vinhedos^ 

Os cytharedos peregrinos, 

Nas cytharas passando os ageís dedos^ 

Cantam : Ai Linos / . . . AÍ Linos / . . . 

Queimam as sarças soturnas 

De Syrius ruivo, inclemente, 

E as boccas, sequiosamentei 

Collam-se á bocca das umas, . . 

As moças riem p'los vinhedos, 

Tudo sorrisos, descantes, hymnos^ 

Canta a cigarra, e os cycharedos 

Cantam : Ai Linos í 

Toda a gente da cidade 

Anda nas vinhas cantando. . . 

Ai í p'Jas desertas ruas da cidade 

Vão dois vuhos chorando, suspirando. . . 

Desde que o so! se eleva no horisonie 

Até que a lua pratSa o ceo, 

Anda Sappho a chorar e a chamar por Phaonte, 

E por Sappho suspira e chama o triste Alceu* . . 

E é de cortar almas d^algoz. 

Troncos, penedos inanimados^ 

A supplicante, dolorida voz 

D^aquelles corações desencontrados * . - 

Um dia emfim, 

Sappho, a humilhada, a escarnecida, 
Tomando a sua lyra de murhm, 
Disse^ do LeuCate, adeus á vida, 
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E em convulso chorar, 

Na morte procurando um somno doce, 

Lançou-se 

Ao mar-. . 

Eis a historia de Sappho e Alceu ... 

SAGRAMOR 

Historia bem triste 
Que devera contar-se a quantos cegos 
Persuadidos estão que a F'licídade existe 
No Amor, que apenas dá magoas, desasocegos 1 . - 
Meu coração já foi um cândido cedinho, 
Que julgou ver no Amor o bem mais desejado, 
E que, atraz doesse bem, n'um áspero caminho, 
Em abysmos caiu, pias silvas foi rasgado. 
Depois de magoas md, começou a chorar 
E o choro o libertou das magoas circumdantes. 
Viu. . . mas tudo o que viu, a terra, o ceo, o mar. 
Ainda lhe pareceu mais negro do que d'antes . - . 
O Amor é, ao principio, um astro n'uma vaga, 
JVlas depois é um punhal mettido n'uma chaga. . . 

O KLEPHTA 
És então um infeliz, um desgraçado ? 

SAGRAMOR 

Engano ] 
A Ventura é agora em meu peito insubmisso 
Como uma excepcional rosa do todo o anno, 
Cada vez mais cheirosa e mais cheia de viço ! 
Fui, é certo, infeliz ; no Amor só colhi cardos, 
E o Oiro, que adorei, asphyxiou-me por fim, 
Hoje em dia, porem, longe dos tédios pardos, 
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Causo inveja, ninguém tenha pena de mim ! 
Passo a vida a viajar, livre, correndo terras, 
Agora no Indostão, logo em Constantinopla, 
Continuamente a andar por landes e por serras^ 
Por cidades, sertões e oceanos de s inópia. . . 
Venci emfim o Tédio, o supremo inimigo. 
Vivo liberto emfim do seu dominío atroz : 
Embalde o monstro quer marchar, viver comigo, 
Seu andar é de velho e o meu firme e veloz- 
Quando vae a alcançar-me, oppresso, em sobresalto, 
Quando vae a alcançar-me, eu lhe fujo erradio : 
Se vem atraz de mim no mar, á terra salto, 
Se na terra me segue, embarco n*um navio. . . 
Sou feliz I sou feliz l Ltvre das mãos maldosas 
Do Tédio, que entristece o peito mais risonho, 
A vida passo a ver coisas maravilhosas, 
Mares, gloriosos ceos e cidades de sonho. 
Na alma estrangulei todo o desejo vão, 
Sou feliz í sou feliz 1 a vida é-me de mel, 
O meu único amigo, eil-o : é este bordSo, 
E a minha sombra é a minha esposa fiel. . . 
Irmão, se a tua alma é uma urna de ^plecn. 
Põe os olhos em mim, usa do meu remédio, 
Que o exemplo que te dou teus olhos illumine, 
Torna -te livre, viaja. . . 

Adeus , . . lá vem o Tédio * . . 
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Deixando pasmudt) u KlephLa, Sagramor 
dtscfi, apressadamente, a çalliriH, em dire< 
cçãu do porto de Mytílenc, onde tmi D avio 
ae prepara para satr^ 
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Sagr«inar está tíentado n'|]]n peiíhaâco, á beirii áo niar Hrcu, 
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Sinio-me farto de correr mundo, 
De caminhar. * ^ 
A este peitOj de dor's fecundo, 
O Tédio acaba de regressar . . . 

Embalde emprehendo longas via^^ens 
Maravilhosas . . . 

Já não me encantam mar^s nem paisagens, 
O Tédio cobre todas as cousas ! 

O imprevisto não se renova. 
Pobre desejo ! 

Nem sequer uma seasação nova í 
Julgo ter visto tudo o que vejo. . . 

Tenho em minh'alma uma paisagem 
Bem dolorida, 

Onde as angustias vão em romagem : 
É a paisagem da minha vida. 
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Essa paisagem que me desgosta 
E meite dój 

Teimosamente, está sobreposta 
Nas mais paisagens por onde vou- . . 

Nada mais vejoj forçado a vel-a^ 
Ai que obsessão 1 

Sobre os seus lagos, nenhuma estrella. 
Nem nos seus ramos uma canção . . . 

De vel-a sempre, tudo a meus olhos 

Já se transforma : 

Nos liríos vejo duros abrolhos, 

Nos barcos vejo da tumba a forma- . - 

Dizem-me, ás vezes : olhji que doce 

Paisagem^ eshi. 

Toda Jl^riáúj como se fosse 

No mej de maio um altar de festa. 

Repara j andam em cada flor 
Cem borboletas^ . . 
Mas eu, olhando, triste, em redor. 
Só vejo cruzes, só cruzes pretas. ^ , 

Deus poderoso, se acaso existes, 
Tem dó de mim, 

Dó dos meus dias que vivem tristes 
Quaes le6es presos em real jardim f 

PVa que o meu pobre peito friorento 
Viva e remoce, 

Dá- lhe um desejo nobre, violento, 
E que resista, glorioso, á posse 1 
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Como os díciames teus me consomem. 
Como me abrazas í 
Q>endo ser anjo, sinto-me homem, 
Q Vendo ser homem sinto umas azas f 

Tem dó du minha triste indigência^ 
Vé : ando nú. . . 

UMA VOZ 

Tem paciência, tem paciência, 

Todos na vida são como tu . . * 

AílordomaT apparçcc i]niTrillDd'olhDs 
angustiados. 

O TRITÃO 
Ondas, verdes irmãs com quem brincava d'antes 
P'los maviosos luares, 

Parae, erguidas no ar, como deuses gigantes, 
Vinde ouvir meus suspiros e pesares ! 

As ondas immobilisam-se em volta do 
Tritão. • 

Na ignorância do mal, do tédio e do soffrer, 
Logrei horas de paz n*um passado já fosco ; 
De coraes me adornava e o meu maior prazer 
Era brincar comvosco . . . 

Vós me leváveis, lindas irmãs, em vossos hombros, 

E em balanços d'amor me acalentáveis, 

E pelo sol, sedento de assombros. 

Ia ao fundo do mar ver coisas admiráveis. 

Ah ! o fundo do mar ! que paiz de explendores ! 
Polypos d'oiro. . . madreporicas ruas. . . 
E os peixes a passar com lanternas de cores 
Nos olhos grandes como luas ! 



fí6 SAGRAM Ok 



Eis que um dia, porem, um navio se avista í 
Medroso, a contemplal-0| eotre vós me occuUéi, 
E sob um toldo vi, vestida de amethysta. 
Uma linda rainha enleiando um lindo rei * ^ i 

Ai do pobre Tritão I » . . No campo de saphira 
Sumiu -se a embarcação lenta, soberba e calma . * . 
Mus o amoroso par ao amor me induzira, 
£ senti^me com alma l 

E eniSo ouvi cantar, muito ao longe^ âs sirenas : 
Venipara aqui e nunca mais nos deixes! 
Lindas f loiras J as mãos de neve e o otbar de pçnnas. 
Mas, da cinta pVa baixo, ai de mim L . . eram peixes ! 

Desilludido, fugi d^ellas, 

Sobre um delphim a galopar, 

Que eu só queria humanas d onze 11 as 

E as pobres sirenas são monstros do mar* . i 

Esquecido de mim, que sou monstro também, 
Homem e peixe, causador de pasmos, 
Puz mais aho que a lua o meu sonhado bem 
E castigado fiii com desdéns e sarcasmos i 

Ai dos que que**em agarrar-se no ceo 

A Ursa-Maior e o Sete-Estrello í 

Aos Jasões nunca mais Medea appareceu 

E o Dragão está guardando o ambicionado vello* . . 

Levado p'la ambição, do amor sofírendo o açoite, 
As costas bordejei, onde, em torres de lendas, 
Moram filhas de reis, de olhos cheios de noite, 
Mimosas como rendas . . ^ 
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Hara as tentar, nos busíos neptuninos 
Tocava ao luar musicas lentas, brandas, 
E as Liadas assomavam ás varandas 
A ouvir meus hymnos. - . 

Vinde j dizia eu, ao tritão que vos ama, 
Cúmô Venus^ tereis um coche com delphinSj 
Vinde ! as ondas saa uma doce cama 
E são jasmineiros cheios de jasmins! 

Mas ellas* - . não vinham ] E, p'laa alvoradas. 
Quando vós, ó ondas í ereis jasmineiros, 
As infantas reaes fugiam das sacadas, 
Lançavara-me pedras os seus escudeiros. . . 

Para tental-as, 

Semeava pérolas e conchas pela areia^ 
Mas ellas, ao ver -me, se vinham buscal-as, 
De mim fugiam qual do satyro a napêa . ^ ^ 

Sacudido p'la dor, voltei para o mar alto, 
Nos busíos celebrando as minhas magcmSj 
E a ou vir -me, serenava o vosso sobresalto, 
Inquietas agoas T 

Vohei-me contra o ceo, que é justo que se queixe 
Quem vê tornar-se em pd a Torre da Illusao : 
— Se sòu homem i porque é que vivo como um peixe ^ 
Se sou peixe j porque é que tenho coração f 

Mas ao ceo não chegava 
A lagrymosa voz da minha dor sombria, 
E emquanto a alma para a terra me levava, 
Esta cauda de peixe ás agoas me prendia f 
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Certa manhã, ao despertar, vejo um navio, 
De vós, ondas l cortando as prateadas ancas 
E avançando com brio 
Na graça virginal das suas velas brancas ^ . . 

Correndo ao seu encontro^ uma Donj^ella vejo 
Na proa : para eJla ergo os meus olhos lassos 
E, ó doçura sem pari ó gostoso desejo ! 
Lá de cima a Donzella estendia- me os braços ! 

Ao navio trepei, de caricias sedento, 
Alcancei-a . . . mas ai í — destino duro e mau I 
Da esvelta embarcação mentiroso ornamento, 
A Donzella que me sorria era. , - de pau I 

Os marinheiros riam em cima, em voz sonora, 
Lançando -me farpões e capciosas redes >. - 
Fugi. . . fugi. . * fugi. . , e eis o que eu sou agora, 
O ondas que me vedes I 

De dois seres n*um sò vede que estranha guerra. 
Que lucta carniceira í 

Homem — vivo no mar, peixe — ambiciono a terrj, 
E amante, abraço um vão bocado de madeira ! 

Apiedae-vos de mim, ondas de prata ardente. 
Sócias das minhas apagadas alegrias, 
Tomae-me em vossas mãos e, salvadoramente^ 
Arrojae-me de encontro ás broncas penedias 1 



A^ onda» despeniiâm-se^ tragicamente, so- 
bre o Tritão e arrcrnes&am-n-o ác eiKontró 
a um rochedo,.. Instantes depoit, á dor 
á^ii ngoas tintas de sangue, apparece a ca- 
dáver despedaçado do pobre monstro. 



^ 
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SAGRAMOR 

Maldito sejas, Deus que torturas 
Monstros do mar I 
Sae das galadas cryptas escuras, 
O doce Morte, vem- me buscar 1 

Anda buscar^ me, surge de lá, 
Do Mysterioso . . ■ 
Tem piedadCj bem ves, não ha 
Homem na terra mais desditoso . * ^ 

UMA VOZ 

Soífre submisso tua indigência, 
Com fome e nú . . . 
Tem paciência, tem paciência, 
Todos na vida são como tu . . . 



I 



IV 



J'ti vu aujourdliui la Gblre chcx un 
marchvid ãt bric-i-brac : une tète de mori 
coumunê ác 1aurier& eri plàtrc doré^ 

EDMOND d JULES DE GONCOURT. 



LA. CLOIRE.— J'ai cm lon£tem|7« eti 
t\\t\ niiú, réflécMftMnt que Tautcur du 
Liiocoon est iacoanUf j'en aí vu la vt- 

ftité* 

ÃLFREDDE VIGNY. 
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( 
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On tie tourroentc pas les arbres sterilcA 
ft dè&5£chés; ceux-lá Beuktncnt eont bat- 
tus de pierreâ dont k fi^ont e&t Cúuroíiné 
át fVuira d'or. 

abekhame;d. 
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o gabinete de trabalho de Sagramor. Pela janella aberta vê-se uma grande 
cidade com suas torres, zimbórios e obeliscos. . . 



SAGRAMOR 
Sou feliz, meu amigo : a Gloria me deslumbra ! 
Meu nome vive ainda um pouco na penumbra, 
Mas, em breve, verás como é que um nome humilha 
Os limpidos clarões da estrella que mais brilha . , . 
Tenho génio ! . . . Has-de ver. . . Quando eu passar nas ruas, 
Serei levado em triumpho, entre palmas e flores, 
E rainhas liriaes virão metter-se nuas 
Em meu leito, a tremer e a suspirar d'amores I 
Os próprios reis terão invejas venenosas. 
Por me verem tão alto e tão perto de Deus, 
Meus versos andarão nas boccas mais fermosas. . . 
lias-de ver I has-de ver. . . 



GHRISTIANO, que tem ouvido Sagramor com 
um sorriso irónico : 

Lê-me uns versos dos teus. . . 



f4 SACtlAMOR 



Sagramor abre uma paiu de mariu^ri- 
ptos d' onde tira dunf^ lárj^aa folhai de pcT- 
gumifiho. 



SAGRAMOR, lendo: 
Depois do incendiO) a cadiedral ficou em rumas . . . 
Hera em vez de brocado « . . As lívidas aranhas 
Fazem teias nas mãos das santas byzantinas^ ^ . 

No mosaico do chío medram plantas estranhas. 
Frias plantas d'abysmo ... A humidade sombria 
Vesie de buior verde as columnas e as peanhas- 

Em frente d^um vitral, uma Virgem Maria, 
Cançada e liríal como um luar d'agosto, 
Com soluços acorda aquella ruinaria. . . 

De estar sempre a chorar, tem dois sulcos no rosto, 

Parece tysica, a morrer, a esmorecer, 

E o fi€U olhar é um sino pallido, ao sol posto . . . 

Sete espadas cruéis dão-lhe um cruel soffrer, 
Sem pedras, seus anneis conservam só o en^aste^ 
Sua bocca de Hor diz assim, a tremer : 

t^Meu fiJho, meu Jesus, porque è que me deivaste 

ftN*esta mina sem luz, onde tudo apavora, 

iiOnde a lua é um phantasma e ondt; o sol é um contraste? 

(iMeu vestido de ihama é um farrapo agora, 
TtSem gemmaSf minha cVoa é uma lua a apagar^se 
ftE minha bocca, vêí um astro que descora. * h 

«Já ninguém a meus pés vem humilde ajoelhâr-s^i 



SACRAMOft 



«Círios, ninguém m*os traz, e doces orações 

«Só tenho as dos ladrões que aqui vêem acoÍtar-se. 

«Ninguém me vem pedir amor, consolações, 
(rBalsamo e paz para os febris desasocegos, 
*Sou agora, meu filho 1 a Virgem dos Ladroes í 

"A força de chorar, sinto os meus olhos cegos. . * 
«lEu que o refugio fui das almas soluçantes, 
«Agora sou aqui refugio dos morcegos , . * 

ftQue miséria ! E que lindo altar que eu tinha dWtes \ 
«Ah ! . . . os órgãos, o incenso, a myrrha e o rosmaninho 
«E os cibórios a arder, com olhos de diamantes I 

«Uma coruja fez em meus braços um ninho. . . 

«Amei-a (as cVujas são aves bem desgraçadas!) 

«E em meus braços criei-lhe as filhas com carinho . . . 

«Mas a cVuja, uma vez, vendo as filhas creadas, 
«Fugiu com ellas. . . Ai ! todos fogem de mim, 
«Só não fogem de mim estas finas espadas ! 

«Jesus ! meu bom Jesus I meu Jesus de marfim ! 
«Tem dó de tua mãe ! Repara, vê ; meus prantos 
«São rosários de dor; cada conta é um rubim 1 

«Tira-me, ó filho meu, d'este abysmo de espantos 
«E leva-me pVa onde, em vez de chuva e vento, 
«Haja incenso, jasmins, thuribulos e cantos I 

«Tem dó de tua mãe ! tem dó do meu tormento 1 

«Ah ! leva-me d'aqui I . . » Porque é que não me abrigas, 

«Tu que eras doce como um perfumado unguento ? 
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*Mas se é escrípro que eu fique aqui, entre as urtigas^ 
■Dá- me ao menos, que eu estou, meu filho, a uri lar, 
«Dá-me um manto ! este meu é como os das mendigas . . . 

itE dá-me anneis também, e uns brincos e um collar, 
cQue os ladroes, muita vez, te em fome, coitadinhos f 
trE não vêem ninguém a quem possam roubar. . » 

nE dá-me fior'sI Em vez de Ihamas e de arminhos, 
tíDá-me lírios nupciaes, myosoiis cor do ceo, 
lE rosas de toucar e a fior azul dos linhos \» 

Assim Ella falou. .. mas ninguém respondeu. , - 
Silencio. . . tudo em paz. . . a noite é negra e fria* . * 
E Jesus ? é um ingrato ? ou dorme ? ou já morreu ? 

E a noite é triste como a alma de Maria ! 
Voam morcegos, e, raelancholicamente, 
Passam phantasmas nos abysmos da arcaria * . . 

Mas súbito ! o luar rompa, divinamente, 

E, enchendo-se de côr no vitral de míl cores 

Bate na Virgem-Mãe, miraculosamente; 

Bate^lhe em cheio e póe^ihe aos pés cestos de floresj 
Transforma em Ihama astral seu cinto e manto antigos, 
Dá -lhe brincos e anneis de fulvos resplendores í 

Da Virgem -Mãe nos olhos leaes, leaes abrigos, 
Canta a lllus^oi E eil*a a clamar entre grinaldas : 
^- 'rO ladrões, ò ladrões, meus únicos amigos, 

írVinde^ vinde roubar meus snneis de esmeraldas [« 

S^gramar c Chriiitiano (itrigerri'i« pura 
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<\ j^iidlu, aitrahidos ptir um hamllio es- 
tranho. -■ Em b^iixo^ oa rua, a muliidáo 
inaulti3 e apedreja um tindo moço d'Qlh(is 
celestiais. ^- 



► 



SAGRAMOR 

Quem será, Cbrístiano, aquelle desgraçado 
Que aquella multidão trata como utin inimigo ? 
Repara bem, não vês i* vae todo ensanguentado. , 
Que faria p'ra ler um tão duro castigo ? 
Roubou ? matou alguém ? E a multidão inquieta 
Cada vez o enche mais de insultos viperinos. . . 
Quem será ? quem será ? 

CHRISTIANO 

É um divino poeta . . . 



SAGRAMOR 



E o seu crime qual foi ? 



CHRISTIANO 
Fazer versos divinos. . 



liÉ^ 



• • 



o g^tiiiifie de SiigrâmoT. Sobre « mez^ út irstoyXhú uma jarra com litafeg^ um 
buslo dij Homero, Yivw^t, manuscripioíi. . ♦ 



SAÇRAMOR 
O presente é-me hoatil, cruel, mas o rururo 
Saberá proclamar bem alto a minha j;loria, 
E no bronze sonoro e no mármore duro, 
Meu nome triumphará dos dilúvios da bisioria f 

Sc agora os meus irmãos quasi ignoram que vivo, 
Empenhados a urdir empregas baixas, fátuas. 
Os homens d^amanhãj n'um jubileu festivo, 
Prosternados, irSo beijar minhas estatuas ! 

O BUSTO DE HOMERO 
Glorias I . . . ambição vã í . , . Vaidade das Vaidades ! 
Gloria. . . sonho infantil I , . . sonho I * . . Gloria- . . pVa quê ? 
Querem ser minha mãe sete nobres cidades, 
Toda a pente me applaude. , , e ninguém já me lê í 



\ 
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Sagramor está sentado no seu jardim, á sombra d'uma nogueira. Nos seus 
olhos, cheios de abandono, passam, de quando em quando, vivos relâmpagos de an- 
gustia. Arrimada ao seu bordão de pedinte, Sophia, velhinha corcovada e trôpega, 
apparece ao fundo do jardim e acerca-se de Sagramor. 



SOPHIA 
Dizei-me, senhor, que espinhos 
Vos estão a apunhalar. . . 
Vossos olhos que são dois mar's illuminados 
Por navios incendiados, 
Vossos olhos, coitadinhos. 
Estão já cançados de chorar. . . 

SAGRAMOR 

Velha Sophia, chóro a ambição 

Da Gloria, que me fugiu . . . 

Meu viuvo coração 

Morre de fome e de frio . . . 

Ai I quantas ambições tenho visto fugir I 

As Viagens, o Amor, o Oiro . . . e emfim a Gloria I 
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SOPHIA 
Ouví-me l Para vos distrair, 
Vou contar uma velha historia ^ . . 

N'um jardim onde os mármores pagãos 

Tremiam, brancos, nos lagois, 

E onde os amantes, dadas as mãos, 

Passavam ledos permutando atfagos, 

Uma herva de folhas lastimosas 

E tristes como a sombra d'ym coveiro, . 

Nasceu encrc os jasmins, as tulipas, as rosas 

E os cravos d'um canteiro. 

Herva mais triste do que as tardes n'um desterro^ 
D*aquellas floras entre a vistosa multidão, 
Parecia, coitada I um dobre d'enterro 
N'um domingo de procissão. , . 

Os amantes a rir, como a semear sec^uins, 

Passando p'lo canteiro, iam colher 

Tulipas, rosas, jasmins 

E cravos que eram boccas de mulher 

Mas a herva malfadada 

Triste até mesmo quando o sol, d 'o iro a vestia, 

Á herva desgraçada 

Ninguém a colhia. . . 

Porem, passaram tancos amantes 
Que o canteiro ficou sem flores > * * 
Tanta alegria d^antes I 
E agora tantas dores. . * 
E nunca mais os amantes 
Passaram por ali, arrulhadores, . . 
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E a herva enilo começou a cantar 
A cantar assim; 

«•Que lindo rompe o luar, 
líNinguem me lamente a mim I 

«Bem desprezada fut, mas ai! que doce peso 

ftMe foi esse desprezo ! 

«^Minhas irmãs, coitadas i 

ítEram mais lindas que eu. . . 

»Por isso foram cortadas, 

aComigo ninguém mexeu. , . 

■Os amantes as deram ás amantes 

tQue as puzeram nos seus flavis^imos cabellos. . . 

^E as pobres flones cantavam hilariantes 

i^Em seus doirados castellos. . * 

(tMas no outro dia — aí d'ellas I 

*{Que triste morte pVa tão frescas vidas í) 

«Acordaram no lodo das viellas, 

«Desprezadas, emmurchecidas. . . 

«A belleza as matou, a belleza maldita 

«Que acaba por morrer entre as mãos dos que enleia. 

«Ah I como é doce ter a cara feia 

«Quando a alma é bonita I 

«Desprezada por todos, 

«No desprezo encontrei a salvação; 

«Em vez de andar por lodos, 

«Aprendi a sentir os bens da solidão . . . 

«Em vez de andar de rastros, 

«Pisada e murcha, pelas lamas, 

«Vivo serena, em paz, vendo as nuvens, os astros, 

6 
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SAGRAMOR 



*>A doçura do luar e o sol no poente, em cbammti ! 
«E para cumulo 

tf D a ventura fiel que á mmh'alma está presa, 
«Guardo dentro de mim, como dentro d 'um tumulo, 
■ O segredo da minha ignorada belleza. * « « 

Quando, no fim do verão, 
O sol se tomou mais pallido e loiro, 
Morreu a herva desprezada* * . e viu-se então 
Que tinha as raízes d'oiro. . . 



^ 
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FAUST; Habc iiun, acM Phitosonhíe, 
Jurísterei iind Medicln^ 
Und, leider : âuch Theologie 
Durchaii* studirt mii heiísem BcmuhV 
Da st th' \çh nun, ich armer Thot I 
Und bia SQ klug, o^a yác zuvor. . » 

GOETHE, 



H 
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Um gabinete de estudo. Nas paredes severos armários de carvalho do nortei 
cheios de livros e de collecçoes, Confusamente, sobre as mezas e pelo cháo, mon- 
tões d'infolios, manuscriptos, caveiras, tnachiiias eléctricas, telescópios, microscó- 
pios, balanças de precisão, retortas, etc. A meio do aposento, uma banca enorme 
sobre a qual Sagramor folheia um livro de magia-negra, impresso, em caracteres 
gothicos, sobre pergaminho. 



SAGRAMOR, fechando o livro: 
Em que estação do anno é que estarei ? 
Que dia é hoje ? Quantas horas são ? 
Não sei. . . não sei. . . 
Tudo pVa mim é treva e confusão. . . 

Quando as almas são novas, 

— Velhos poços cobertos de jasmins, 

Quando as futuras covas 

Parecem jardins. 

Quando a aranha do desengano 

Nos corações não tece ainda. 

São quatro as estações do anno, 

Qual a mais linda. . . 

Primavera, verão, outomno e inverno 
São quatro meninas 
De olhar bem terno, 
De mãos bem finas. 
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Os olhos d 'uma são ingénuos firmamentos, 
Os (Ja segunda ruivos como a valeríana, 
Os oihos da. terceira são cinzentos 
E os da quarta slo negros, de cigana. , . 

A primeira usa flor s rosada % 
A segunda flores de escarlata, 
A terceira flors d'oiro, desbotadas, 
E a qaarta flor's de prata . . . 

E todas ella% 

Com mãos mais finas que as suas flores, 

Derramam estrellas, 
Estrellas e amores. . * 



Abrií — caramanchão de rosas de loucai*, 
Julho-* castello d'oiro cm poente de rubim, 
Outubro — casa de convalescença á beira mar, 
Dezembro — torre de marfim . ♦ . 

Em abril ama-se com a alma, 

E em julho ama-se com a hocca \ 

Em abril nascem lírios na alma, 

E em julho nascem cravos na bocca. * . 

Em outubro amanse com os olhos, 

Em dezembro mata-se o frio com abraços; 

Em outubro passa julho pelos olhos 

E em dezembro vive julho entre os abraços . , . 

E as quatro donzellas 

Com mãos mais finas que as suas floreâ 

Derramam estrellas, 

Eãtrella» e amores 



% 
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Nas almas que olham para as (estreitas 
Para as do ceo e para as dos amores. 

Ai Uas covas, porem, que já nao são jardins, 
Ai das almas fridas pela dor eterna! 
Murcho o seu manto d'alvos jasmins, 
A cisterna ficou o que é ; uma cisterna I 

A aranha do desengano 

Põe-se a tecer nos corações 

E já não ha quatro estações no anno, 

Morreram as estações ! 

As estações conhecem-se p'las flores 

E as almas tristes só vêem dores, 

Que são rosas de todo o anno . . . 

Maio e janeiro, outubro e agosto 
É tudo o mesmo, é tudo egual : 
Cae tanta neve em pleno agosto 
Como na noite de Natal ! 

Ai pobres almas cheias de somno. 
Tristes, á espera do somno eterno ! 
Ai tristes olhos cheios de outomno ! 
Ai tristes almas cheias de inverno. 

Lançando um olhar de desdém para os 
livros e instrumentos que o cercam : 

Li tudo t Aprofundei as sciencias mais estranhas I 
Meu fatigado olhar andou legoas e legoas 
Nos livros que, em redor de mim, formam montanhas 
E com os quaes travei um combate sem tregoas ! 
O vencido fui eu ! 

Desilludido emfím 
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Doesta vida, cravei os meus olhos na morte., 

Julgando encontrar n^ella a Torre de Marfinij 

A Meca Espiritual dos meus sonhos sem norte ; 

Enfastiado do Amor, da Gloria, das Viagens 

£ do OirOf foi então que eu, cego entre os mais cegos, 

Fiz no mar do Mysterio inúteis, vãs sondagens, 

Sem nunca o fundo achar d'aquelle3 fundos pegos I 

Quiz saber tudo, qmt conhecer a Verdade, 

Ancíoso, interroguei theorias, cemitérios, 

E afinal o que achei ? Vaidade, so vaidade f 

Só treva e confusão I Só nevoeiros e mysterios. . * 

Nada, nada encontrou meu desejo insubmisso. 

Que hoje se escorce e morre em doridos arrancos. * ■ 

Passei annos a ler . . . e o que lucrei com isso ? 

— Algumas rugas mais ê mais cabellos brancos \ 

O Morte, ó minha astral, derradeira illusão, 

És em mim como um astro a brilhar n'uma onda í 

Quem és tu ? como és tu ? teus beijos como slo ? 



UMA VOZ ao lõnffcj 

Vae pedu-^ Sagramor, á Fé que te responda I 



VI 



Morrer. . . dormir. . . dormir 3 ^onJbir tal- 
vez J Ah ! Aqui é que t:stá o embaraço. 
Pois que sonhos podem sobrevir n'flquellc 
somuo da morte, depoía de nos rermos li- 
bertado doeste bulido moriAl ? 

W. SHAKSPHARE, 



Dcatbf if ibou bf or be Jioi, ns wo^ saidn 
[fnmonal ^ if thou make u£ nougth, or we 
Stirvive; tby power is mode but of our drcad , 
Deatht if tbou be. 

A.C. SWJCTBUfíNE. 



\ 



R VIRGILRTS MA RO. 



Crepúsculo. Sagraroor caminha, vagarosamente, ao tongo d'uma estrada. 



SAGRAMOR 

Fui-me deitar no regaço de Allah 

E tive sede . . . 

Fui-me deitar no regaço de Buddha 

E tive fome.. . 

Fui-me deitar no seio de Jesus 

E tive frio . . . 

Religiões, palácios no ar, veos d'incerteza, 
Torres de fumo, torres de lUusão ! 
Só tu não mentes, só tu és clara, ó Natureza ! 
Ó Natureza és tu a minha religião ! 



Abraçando-se a uma arvore : 
Minha irmã, minha irmã, que de dôr te desfolhas, 
E sentes, quVendo andar, presos ao chão teus pés, 
Porque estás a verter esse pranto de folhas ? 
O que foste, o que foste antes de ser o que és ? 



SAGKAMDR 



Cheio de pasmo, um Caminhante pára no 
meio da eMfâda n observar Sagramor. 



O CAMINHANTE 
Pobres d'aqQelles que aadam na vída^ 
Na vida escura, 
Com a divina razão perdida, 
Como feras a uivar nas landes da loucura ! 

SAGRAMOR, scntando-se n'uma pedras 
Não SOU um doido, não ! uma noite sem luar, 
Um desnorteado ser- * . Anda sentar- le aqui, 
E attentamente escuta o que te vou contar, 
Se quer's ver como eu vi I 

Caminhei, caminhei até deixar âe ver 
Zimbórios, caihedraes, mirantes e balcões; 
Porem, ouvia ainda o cavo estremecer 
Dos grandes carrilhões. . . 

Carrilhões doidos f Suas amplas badaladas, 
Quej d meia noite, ou eram treze ou eram onze, 
Iam atraz de mim, a correr pias estradas 
Com sapatos de bronze. 

Caminhei, caminhei at^ deixar de ou vil- as, 
E^ quando emfim deisei, jd longe, de as ouvir, 
Detinha-me ao luar, sob as faias tranquillas, 
Vendo as folhas cair. . . 

Por um poente d'ambar verde e nevoeiro, 
— Que linda tarde para a morte d^uma santa I — 
Entrei n'um burgo triste, arruinado e trigueiro 
Como os da Terra-Santa. 






^^ 
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Que ar de miséria, que ar de lucto e desconforto^ 
Que vozes tristes e que longes tão agrestes ! 
Chovia cinza* . * tudo vago, tudo morto. . , 
Tudo sombra e cyprestes. . . 

Que olhos cançados de chorar e olhar poentes ! 
Nas frontes virgínaes que oiro baço e tristonho í 
E eis o que eu vi, como se andasse nas dormentes 
Ondulações d*um sonho: 

Uma linda mulher — a estatua do socego — 
Amamentava, brandamente, um cordeirinho, 
E outra limpava os olhos doentes d'um cão cego, 
Com farrapos de linho; 

Todos andavam suavemente, mui suaves. 
Com medo de magoar o lagedo do chão, 
E um velho dava de comer a incautas aves 
Na sua velha mão ; 

Creanças liriaes, na pontinha dos dedos, 
Lançavam beijos ás montanhas que morriam, 
E davam-n-os também ás hervas, aos rochedos 
E aos troncos que gemiam; 

Pedras, arvores, cães, serpentes e cordeiros. 
Todos viviam sob um doce veo d'afFagos ; 
Ninguém apedrejava os chorosos ribeiros 
Nem os pallidos lagos . . . 

E eu contemplava aquelles grupos nada humanos, 
De pasmo e de pavor n'uma baça embriaguez, 
Como um homem que visse o mundo aos vinte annos 
Pela primeira vez ! 
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— ff Filho de Babylonia (assim me Jisse o velho, 
Que dava de comer na mão às andorinhas), 
nDá graças ao teu Deus, pois tens emíim um espelho 
íNa terra onde caminhas ■ . . 

ftNão é um sonho o que estás vendo com pavor^ 
«Desconfiado, a tremer, vestido de estranheza, 
a Não é um sonho, não! este excessivo amor 
ffPUa triste natureza.. . 

«Essas mulheres tratando os brutos como filhos ^ 
*Esses homens que c&tão os troncos abraçando, 
*(E as creanças beijando as rochas e os junquilhos, 
n Vivem I não estás sonhando- . , 

fA natureza, ve! é o inferno das almas: 
aAs arvores, as flor's, as penhas escarpadas, 
«Os sapos ao luar, os vinhedos e as palmas 
(tSáo almas condem nadas l 

ífPor isso tu nos ves derramando carinhos 
*Plos mineraes e pelas plantas infelizes. - . 
ffSofTrem mais do que nós as pedras dos caminhos^ 
ftOs troncos e as rai/es ! 

líSó Vaidade ! A Virtude é uma palavra vã ! 
nNão julgues santa a caridade que exercemos: 
rrSomos bons para que nos façam amanha 
«O que agora fazemos U 

Caloo-se o velho . . - E então segui o meu destino, 
Por uma noite caliginosa, sem luar . . , 
E da terra subia um lacrymoso hymno, 
TiídOj tudo a chorar- * * 
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NoLte. o Caminhante alfastã-se, silencio- 
gamcntí, de Sa^râmor, que fica a olhar, 
abH>rtD, a paisagem em sombra, d'Qdde 
sobem pára o ceo sem eítrelUSj mysteri<>- 
SP& murmúrios de dar. <, . 



AS ARVORES 
Ai de nós í ai de nós í . . . Inquietos vagabundos^ 
Inimigos da paz c da tranq utilidade, 
Deixámos pãe e mãe e fomos correr mundos 
£m plena liberdade \ 

Sob as neves e o sol, corremos terra e mar, 
Vimos Memphis, Garthago, Athenas e Sião : 
Mas agora, ai de nós! não podemos andar. 
Estamos presos ao chão ! 

Ai de nós I ai de nós, n^estes bosques sombrios I 
O marinheiros, largae as bússolas e as sondas. 
Vinde cortar-nos, transformae-nos em navios 
£ lançae-nos ás ondas ! 

OS RIBEIROS 

Ai de nós I ai de nós ! fomos uns indolentes ! 
Preguiçosos, sensuaes quaes feras levantinas. 
Vivemos a dormir em leitos rescendentes 
Com loiras concubinas I 

Nosso paiz mais quVido era o paiz da Pérsia, 
Vencidos p*la indolência, andar era sofFrer, 
Mas agora, ai de nós ! morreu a doce inércia, 
Vivemos a correr ! 

Vivemos a correr — supplicio duro e eterno — 
E nem sequer na morte adormecer podemos : 
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Ai de nósí ai de nósí. . . Vem gelar-nos, ó inverno^ 
Para que descancemos í 

OS EXCREMENTOS DOS BOIS 

Ai de nós f ai de nós J fomos umas vaidosas, 
Tendo em conta Bomente as galas extViores : 
Vestimo^-nos de Ihama e pedras preciosas, 
De perfumes e flores. 

O jardineiros, vede os prantos qut <:horamos 1 
Vinde buscar-nos e lançae-nos nos jardínsj 
Para que lá cheirosamenic resurjamos 
Em rosas e jasmins ! 

OS JASMINS 
Ai de nòsl ai de nost Fomos uns luxuriosos! 
Subjugando-as com o nosso olhar violámos santas 
E prever te mos creanças d 'olhos melodiosos, 
Franzinas como plantas. 

Mordemos seios como quem devora liríos, 
Calcámos corações como quem pisa rosas, 
E ensinámos subtis, inéditos delírios 
As lúbricas mucosas. 

Mas agora, ai de nós ! somos frios de gelo, 
Embora infantas r^aes, com perfis de legenda, 
Nos aspirem, sensuaes, e ponham no cabello 
E em decotes de renda* 

N^esses decotes, aií que angustias exaltadas! 
Soffremos, ai de nósí vencidos pelo frio, 
Quaes paralyticos de boccas abrasadas 
Com sede ao pé de um rio. . , 
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OS SAPOS 
Ai de nós f ai de nós ! ai de nós I pobres reis I 
Tivemos sceptro e manto, arminhos e diademas; 
Nossos dedos subtis vestiam-se d'anneis 
Constellados de gemmas ] 

Nossos palácios tinbacn jardinsj balcões archaícos, 
Varandins sobre o mar, pharaonicos luxos ; 
A esmeralda e o rubim fulgiam nos mosaicos, 
E cantavam repuxos ! 

Mandámos enforcar creanças e velhinhos, 
Tremia a nossos pés a multidão, de rojo ; 
Mas agora, ai de nós I no escuro dos caminhos, 
Causamos medo e nojo ! 

UM ROCHEDO 
Ai de mim I ai de mim ! Meu nome era Theodora I 
Lasciva imperatriz d'olhos verdes, errantes, 
Mandava assassinar, ao despontar d'aurora, 
Meus pallidos amantes I 

Meu leito nupcial parecia o de um bordel, 

Dormi n'elle com reis, bandidos e ladroes ! 

E que jóias, que anneis que eu tinha I . . . e cada annel 

Cheio de cabochões I 

Das victimas o sangue, e os rubins — fiilvo banho ! 
Tingiam de escarlate, as minhas mãos suaves . . . 
Mas agora, ai de mim ! em vez de jóias, tenho 
O excremento das aves ! 

OUTRO ROCHEDO 
Ai de mim I ai de mim I ai de mim ! ai de mim I 
Heliogabalo eu fui 1 amordacei o império ! 

7 
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Nenhum mau me venceu I Fui peior do que Cain 
E peior do que Tibério I 

Martyrisei^ matei, por gosto, heroes e poetas, 
Da luxuria ensaiei os gosos derradeiros. 
Mas agora, ai de mim í ferem -me as picaretas 
Dos rudes cabouqueiros t 

AS CISTERNAS SECCAS 

Ai de nos ! ai de nós \ a indilTrença nos mata í 
Poetas, n'um terreal ac cesso de Vaidade, 
Tangendo lyras de maríim, fomos á cata 
Da Immortãlidade. 

Cantámos a mulher, os ruivos ceos de julho, 
A doçura do luar e o amargor dos adeuses; 
Mas um dia, ai de nós f subjugou*nos o orgulho 
E juIgámo*-nos deuses í 

Ai f agora, pagando esse orgulho profundo,. 
Nem já vemos com suas umas as donzellas l 
Evaporou-se a agoa e temos cá no fundo 
Pedras em vez d^estrellas i 

MUITAS VOZES 
Ai de nós í aí de nós f pobres almas doridas ! 
Senhor í fazei cessar nosso mar ty rio atroz I 
Ai de nós ! ai de nós ! estamos cheias de f ridas ! 
Ai de nós I ai de nós f 

SAGRÂMOR 
Senhor ! Senhor I Senhor ! em que será mudada 
Minha alma pisada e rota como um trapo ? 
Em arvore? em ribeiro? em cisterna entulhada ? 
Em rochedo ou em sapo ? 
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Senhor I encaminhae meu coração de poeta, 
Tirae d^elle, Senhorj toda a herva ruirUí 
E não me transformeis era coisa vil, abjecta . 
Ai de mim f ai de mim I 



• • 



Crepúsculo. Extenuada^ cheio de pò^ Sagramor dcEcança à beira d'uinã fonte- 
sinha rústica^ Ao fundo^ oa altos muros d'uni£i tupiada reaE onde caittiira repuxos e 
pavOefi... 



SAGRAMOR 
A alma de Amarú passou por cem mulheres 
Ames de o animarj 

Por isso nunca mais entre os humanos sercii 
Houve canto d'amor que dos seus fosse a par. . » 
Como á forma da urna o liquido se ageita, 
Assim a alma se ageita ao corpo em que se asyla : 
Ora se expande, altiva, ora se encolhe e estreita, 
No homem, no crystal, na arvore e na argila. . . 
Dos corpos onde passa os instinctos conserva 
Qual vinho que apprehende os aromas da urna r 
Se foi cy prés te antes de ser rasteira herva, 
Essa herva será sinistra e taciturna. , , 
Assim, ás vezes, é luxuriosa e casta, 
Doce como Jesus e má como os ladroes: 
Tal como a viração que, ao mesmo tempo, arrasta, 
O cheiro dos jasmins e o das putre facções ! 
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Se a minh^ãJma acordasse, o que é que me diria 
Dos corpos em que andou, das terras que correu? 
Mas cançada de andar^ de andar de noite e dia^ 
Caiu dentro de mim, caiu e adormeceu . . . 

Se a minh'alma acordasse, o que é que me diria 
Dos homens e regiões que o tempo sepultou ? 
Mas se agora desperta, u pobre T desvariu. 
Já náo se lembra, não í das cousas que passou, . . 

Se a mính'alma acordasse, o que é que diria ? 

A ver se emfím a acordo, os cabellos lhe puxo, 

Mas ella continua em funda lechargia. * < 

Chama ao longe por mim a alma d 'um repuxo < * * 

Se a minh'alma acordasse o que é que me diria? 

Saindo d'uma azinhaga e «ncaminhan- 
io se para a íonle, apparece uma doniella 
d "olhos azues. Uma das suas máos espreita 
graciosarricntc para detttro da urna que lhe 
ptsa nti quadril. ^^ 



Boas tardes, senhor. 



A DONZELLA 

SAGR AMOR, dcpoi» de a fitar longamente i 
Que decreto de Deus, 



Que brumoso dictame 

Me obriga a não tirar os meus olhos dos teus 

Embora te nSo ame ? 

Não te amo, não I montes de tieve nos separam, 
Não me possues ! 

Os meus olhos, porem, dSo se Cançara, não param 
De olhar os teus, a^ues , . . 
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Os meus olhos nos teus são doU mergulhadores, 
Buscando, em lago triste, 
Um thesoiro real de ardentes resplendores 
Que não existe. .. 

Nada encontram L ^ ^ porem, não se arredam de lá, 
A procurar em vão . . . 

Náo cessam de le olhar- . * Que mysierio haverá 
N'esta attracçáo ? 

Que mysterio l A nossa alma é um cerrado nevoeiroj 
Onde ella própria se perde. . . 
Quem sabe lá? Talvez eu já fosse um salgueiro 
E tu um lago verde - . . 

A don£ella alasta-se, furtl vãmente, dé 
Sagramor^ soma de um doido. 

CORO DE VOZES FEMININAS 
As agoas não podem voltar para traz, 
For isso tá correm cheínhas de magoas . . - 
Andemos de manso, por estradas de paz, 
Cautellat cautella ^ que os dias sÍo agoas^ . , 

Eiitre âs suas aias^ encaminhando se para 
a tapadp^ ãpparece unta Prmctffi reaL 

SAGRAMOR 

O mais alva que o leite e mais gracil que as palmas, 
Luz dos saraus reaes, raiva de imperatrizes, 
Se passas, musical, teus olhos pisam almas, 
Como eu piso no chão as folhas e as raízes. . . 



i 



O coração que tens é como certos cumes 
Sempre cheios de neve e onde ninguém subiu ; 
Dos teus brocados são bem doces os perfumes^ 
Porem a tua bocca é um incêndio que faz írio I 
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Por isso eu te consagro um silencioso culto, 
Eli que só amo o que não deveria amar^ 
E vou atraz de ti, sem que vejas meu vulto, 
Como também não vês a tua sombra ao luar, , , 

Ai de ti, neve em ílor 1 se um dia me adorasses. 
Se acolhesses^ piedosa, os meus ruivos desejo!!^ ! 
Uma hora depois, embora supplícasses, 
Fugiria de ti, saciado dos teus beijos. * h 

Caminhai pol^^ levando ingénuas almas presas, 
Quaes folhas presas do leu manto ás sedas lisas, 
Ca Içando «me, cruel, sem saber que me pesas 
Como não pensas nos tapetes, quando os pisas^ 

Mas..* ver-te-ei a sonhar ?,. » será illusão louca? 
Não ! . . . não foi a illusao que me fez desvairado. . . 
Vendo agora de perto essa irónica boccá^ 
Tive a estranha impressão de a ter já osculado í 

£ o teu cabello, joia 1 o teu cabello loiro [ 
Não ! não é illusão f não penso em desatinos I 
Teus cabellos reaes já me vestiram d'oiro, 
E os teus dois braços já me engrinaldaram, íitios í 

Sue cede muita vez que as almas vagabundas 
Andam de corpo em corpo, em corpos semelhantes, 
E assim, fonte lunar que com desdéns me inundas, 
Deslumbras -me hoje qual me deslumbraste diante si 

Não I nSo é illusão I E agora recomponho 

Essa scena d'amor que eu já esquecido tinha* . . 

Não! não é illusão I não me perturba um sonho. . > 

Desterra de teus desdéns- . ■ porque já fotte minha ! fc 



; 
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Teus beijos musicaes de velludo vermelho, 
Seios inda de cór, ouço-lhes a cantiga, 
Tal como na memoria apagada d'um velho 
Passa, ás vezes, a voz d'uma musica antiga I 



A Princesa e as attos aias «TiTram na ta- 
pada. 



O CORO, ao longe: 
As agoas não podem vohar para iraz, 
Por isso lá correm cheínhas de magoas. ■ . 
Andemos de manso, por estradas de paz, 
Cautella ! cautelia 1 que os dias são agoas, . . ^ 

JtlnLo de Sagramor, passq iiuio rapari- 
gtiirtha esfarrapada e deí^alça, nus ciit ra- 
li hnmente linda, condiijEindQ uma vata de 
porcos. 
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SAGRAMOR 

Abençoada pobreza essa que me faz ver, 

Pelos buracos do teu mamo, J 

Do leu corpinho doente o prestigioso encanto, 

Meu lindo e frágil ser 1 

Não foras pobre sinha como és, 
Tão pobresinha como o meu desejo, 
Ai í não veria, como agora vejo 
Descalços, os teus pés. . . 

Cobrem as outras com velludos e escumilhas 
Seus corpos sem frescor e sem requinte. 
Tu, p*lo contrario, ó linda pedinte, 
Em farrapos escondes maravilhas, 
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L para ti um sol qualquer moeda de cobre, 
Bizarra flor que na immundicic medras. , . 
E ai I que tristeza a dos teus pés nas pedras í 
Bem se vê que os teus pés não slo de pobre ^ . . 

E as tuas mãos i Quando ellas virem jóias finas, 

Dos joalheiros nas montras esbrazeadas, 

Devem parecer velhinhas engelhadas, 

Vendo as bonecas com que'brincaram quando meninas, 

E guardas porcos ! , . , Mas que encanto se debuxas 
Um gesto no ar ! . . . tão Jindo que eu não sei . . , 
Talvez tu sejas filha d'um rei, 
Talvez tu fosses roubada p'las bruxas. * . 

E atraz dos porcos, vaes a fiar, ó pobresinha. 
Magrinha como um espectro. . . 
E o teu fuso parece em tua mão um sceptro \ 
Ah í bem se vê que já foste rainha . . . 



A guardadafa de porcos deaappariice no 
crepúsculo. , . A noUe cae^ siniatra e silen- 
cíosíimeuie, sítu ura astro.., 



L 
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Noiíe formõsUsima ãt junho: véspera át S. JoSo. Ao lougt, n'um povoado^ 
alegres descantes e alvares ãinoii. ■ - ^iigr^mor e^ti sentado ^ portn d^um cemitério 
rústico, em cujos cy prestes cantam ruujtinots m a %iusi ânimos. . . 



SAGRAMOR 
Descorçoado da vida, 

A morte fui pedir o affago d^utna espVança, 
A traz da qual fosse minh^almâ dolorida 
Como um ceguiaho atraz d'uma creança. . . 

&e uma vida melhor na morte nos espera 

E já muito mcioor d'e$ta vída a amargura : 
Que importa lá que ^ noite dlioje seja escura 
Se o dia d^amanhã nos for de priínavera ? 

E atraz d^essa illu^ao^ doesse almejado bem 
Puz-me a chamar Jesus, Mahomet e o calmo Buddha, 
Fui a Meca, ao Indostão^ fui a Jerusalém. . . 
E a bocca da Verdade eternamente mudai 
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Um paraíso vi de huris, doirado e vão, 

Um outro de anjos de sorrir gelado ! 

E um terceiro de pai, silencio e quietação-, » 

Mas uma Esphinge atroz ria, ao ver- me pasmado. * . 

i 

Ria e clamava assim, deitada como os leSes r l 

<^P'ra violar o MysteriOi em vão^ em vão te abrajas ! j 

^Filho da Treva, vaes à cata de clarões^ \ 

«Queres voart vcarl voar! e não tens a^asf. . .» ' 

Mas então vi erguer-se uma torre gigante 
Ao pé de mim, 

E uma voz escutei, prophetica e vibrante, 
Que me dizia, lá de cima, assim : 

vFiquem cegos os cegos, 

vSe a cegueira lhes dá desmaios de prazer, * . 

«Mas tu que soffres em cruéis desasocegos, 

«Abre os teus olhos para ver t 

<iE os cegos fiquem cegos. . . 

«Vamos, sobe! os degraus da torre são floridos 
«E lá de cima aclaram-se os mysterioSy 
«Comprehendem-se da Esphinge os trágicos gemidos , 
«Tomam-se de crystal theorias, cemitérios. . . 
«Vamos, sobe! os degraus da torre são floridos! 

«Lá de cima ouvirás o soluçar das cousas, \ 

«Verás as formas mil dos corações errante^: 
«Ophelia e Beatriíjf transformadas em rosas, 
«Magdalena a chorar nas fontes soluçantes ... 

«Lá de cima ouvirás o soluçar das cousas* . . 1 

i 

«Lá de cima verás a origem da tua alma^ ! 

nSuas transformações, suas metempsychoses, 



^^ 



idS SAGkANOk 



nComo animou o heroe, afior^ o tigre e a palma 
vÂté se transformar em urna de nevroses- . . 
«Zrá de cima verás a origem da tua alma* . - 

nLá de cima verás bem clara a tua dor^ 
*Alma cheia de fel ^ ó alma expatriada 
^Como mn homem do pólo em terras do Equador, 
ftComo arvore do Egypto em planície gelada . * * 
*Là de cima verás bem clara a tua dor. . . 

« Vamos j sobe os degraus í Já vae alta a manhãs . . 
« Vamos t e pede ás Concordâncias que te contem, 
^Que te contem o que é que serás amanhã 
ttE te digam lambem como existias hontem ■ ■ ■ 
• Vamos, sobe os degraus! Já vae alta a manha. . - 

Á torre me elevei! e julguei, lá de cima, 
Que realmente a alma, a mysteríosa ! é uma 
Borboleta a voar^ que um corpo e outro anima, 
Hontem poeta a sonhar, hoje floco de espuma. 

Levantando no ar um facho d 'ap pare n cias 
Crendo -me livre emfim de grilhões e cadeias, 
Na névoa julguei ver virginaes transparências^ 
E na noite sem luar quinhentas luas cheias f 

Das cidades em pó no pó sombrio e vSo 
Julguei ver da minh'alma os passos já sumidos, 
Nas palavras de Job sua resignaijão, 
£ nos poemas de Ovidio os seus tristes gemidos. . 

Mas Ê Duvida emfim, que estivera a dormir, 
Veiu abraíjar-me mal despertou. < . 
E então a Esphin^e, com um trágico sorrirj 
Assim falou ; 
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«Ftje descançarl em vão corres como uma lebre 
vP*ra alcançar a Verdade j ó pobre aventureiro! 
liVae dormir! vae dormir! o somno tira a febre* . * 
ij4 tua alma é uma cega e a Morte é um nevoeiro !« 

E agora?, . . Agora, a mesma dòr cruel^ 

As mesimas anciãs^ a mesma insomniaj o mesmo alarme. 

Repellido p1a Vida, a Morte me repelle * . . 

Onde acoitar-me? 



I 



*^ 



VII 
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Quare noii iii vulva mormus sum» egrçs- 
LIVRO DE JOB, 



I 



Tarde de nevoeiro. . . Deitado de bruços, embrulhado no seu manto em farra- 
pos, Sagramor dorme no alto d'um rochedo talhado a pique sobre um abysmo, no 
fundo do qual rugem agoas raivosas. .. 



SAGRAMOR, acordando : • 
O meu ultimo amigo, o Somno, foi-se embora . . . 
Ah ! como fora bom dormir um anno inteiro ! 
Sinto frio na alma I . . . Acordei ainda agora 
E já distingo além o Tédio, o meu coveiro . . . 
— Olá, coveiro I então vae adeantada a cova ? 
Não te esqueças de mim, tem dó da minha sorte. 
Estou morto por dormir n'essa almejada alcova. . 
Vamos I não pares, não . . . 

Como será a morte ? 
Custará a morrer ? 

Que frio interior I 
Julgo que ha na minh*alma uma janella aberta 
E lá fora o tufão e o sinistro clamor 
De cem lobos a uivar n'uma lande deserta I 

Deixei traçado o meu caminho 

Com o sangue dos meus pés mortificados, 
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E o meu manto real de purpura e de arminho, 

Todo golpeado de rasgões, 

Roubaram-m'o as silveiras, aos bocados, * . 

Minhas irmãs — as minhas illusões, 

Cançadas p'ías viagens, 

Morreram uma a uma, 

Em adictas paisagens 

Cheias de bruma . . . 

Dei -lhes sepulchros onde puz violetas 

E cruzes pretas: desgraçado fim! 

Vede que estranha procissão de cruzes pretas 

Eu irago atraz de mim * * ♦ 

Eram ellas que por aialhos e alamedas^ 
Eram ellas que me levavam para um cume 
Que eu nunca vi* . . 

Sem guia, como hei-de ir agora p'las veredas? 
Cheio de fria, onde encontrar um doce lume ? 
Deitei-me aqui e morrerei aqui. . . 



Quando eu era ditoso 

Tinha nma frauta, inveja dos pastores^ 

Cujo falar melodioso 

Adormecia minhas leves dores . . , 

Mas hoje como adormecer com trovas 

A minha dor infanda? 

Meus dedos, á força de abrirem covas, 

Já não sabem correr na frauta branda . . 

Diante s, sabia multas rezas, 
Ej se as dizia, 
Fugiam todas as tristezas, 
Todo o mal fugia, , , 
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Mas hoje como afugentar meus ais feridos, 
Cordeírinhos fVidois pelas solidões? 
Os meus beiços, á força de gemidos, 
Esqueceram todas as orações. . . 

Não sei cantar, oão sei rezar, 

Já nSo sei rezas nem cantigas, 

As rezas suaves, as doces cantigas > . . 

Jd nem sei chorar, já nem sei chorar ! 

Que musica de dor anda no ar cinzento, 

Que afflicta musica de dores 1 

Ais de creanças dormindo aos relentos, 

E das esposas dos jogadores, . . 

Ais de ceguinhos perdidos por ermos. 

De grandes Rainhas que estão na pobreza, 

De noivas trahi das, de velhos enfermos . , , 

Tristeza . . . Tristeza . * . 

E o ceo é todo feito de saudade^ 

De dobres d'enterro magoando as aldeias, 

De lindas almas de d onze lias feias, 

D^almas de virgens que vSo ser freiras contra vontade . . * 

E a terra, olhando o ceo crepuscular, 

E como a viuva d*um criminoso a desdobrar 

Com mãos de cera o seu vestido de noivado. 

Muito velhinho, todo desbotado, . . 

O nevoi^irci ^ cj^da veií mm intenso. 

Onde esiaeSf onde estaes, doces dias azues ? 

Chove cinza em minh'alma e os seus bakões absortos 

Olham sobre c\iensissimos paues 

Todos coalhados de mortos . . . 

Tudo está paralytico e suspenso- . . 
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O que estará pVa acontacer agora ? 

Andam phaniasmas entre o nevoeiro denso 

E os sinos chamam uns p'los outros, de hora em hora. 

Os sinos chamam uns pios outros, de hora em hora^ 

A tremer de pavor, como fracos meninos. . . 
Quem andará a maltratar os sinos? 
O que estará p'ra acontecer agora ? 

E o Tédio cada vez me martyrísa mais í 
Embalde a minha bocca é uma nascente d'ais, 
Embalde ameaço, embalde clamo, embalde grito, 
Embalde insulto o ceo n*am esbracejar afflicto, 
Embalde cuspo no ar maldições infernaes : 
O Tédio cada vez me martyrisa mais I 

Desejar 1- -* Desejar o que, se nada amo? 
O que hei-de desejar? E gemo e tremo e clamo 
Sem um desejo ver que a minha alma aitraia. * . 
E o Tédio é para mim uma deserta praia 
Onde o oceano, a uivar anathemas e adágios, 
Vem trazer, rugidor, restos de mil naufrágios . . , 
O Tédio, que me crucifica e me consome, 
Minha alma prendeu n'uma Torre de Fome f 



No nevoeiro apparcc«m, de sitbito,, eíf- 
t ranhos quadros diãsolveate^r oná& pjLssam 
cançadãs e mdajicliolicaa fígurab. 



SARDANAPALO, vestido de mulher, pas&cando 
no mais alto terruso do ku palacb : 

Ser mulher í . . . Ser muíher f - . * eis todo o meu desejo ! 
Embalde rT>e effemino e me visto de aromas, 
A minha bocca fere as donzellas que beijo ; 
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Tenho barba, ai de mim 1 e olhae : nSo tenho pomas 1 
piso rosas no cháoj durmo com cem donzellas, 
De repuxos mandei fazer uma avenida, 
O meu banho é prateado^ á noite, p'liis esirdlas^ 
Mas a chuva do Tédio alaga a minha vida ( 



BELKISS| passeando, resignadamente^ m> jar- 
dim real áç Sabá : 



Rainha de Sabd, d'Axum e do Hymiar, 
Foi cheia de luxuria a minha estranha boda; 
O sábio Salomão, que eu fora visitar^ 
Desde a cabeça aos pés, beijou -me toda, toda ! 
Tenho em gaiolas d*oiro as mais bizarras aves. 
Possuo mil anneis, perfumes, pedrarias, 
Porem, n'este jardim, entre arbustos suaves, 
A cicuta do Tédio envenena-me os dias ! 

SALOMÃO, aborrecidamente sentado no seu 
sumptuosíssimo throno flanqueado por 
leões d' oiro massiço: 

Tudo é meu, tudo é meu desde Thapsa até Gaza ! 
Tenho no meu harém trezentas concubinas, 
Fiz um templo que, ao sol, mais do que sol abraza, 
Muralhas levantei, aqueductos, piscinas ... 
Violei Belkiss, cujos olhos são atlânticos, 
E Vaphres, mais delgada e esvelta que uma palma. 
Componho, ao doce luar, parábolas e cânticos, 
Mas a sombra do Tédio ennegrece-me a alma ! 

CLEÓPATRA, cingida por uma túnica imma- 
terial e fulgurante como um zaímph, aca- 
riciando António e bebendo um precioso 
vinho, á flor do qual nadam pérolas. 

Entre bellos tritóes e nereides incautas, 

O Cydnus subi n'um barco d*oiro e diamantes : 
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Cada remo seguia a cadencia das frautas 

E cercava-me um veo d'aronias inebriantes. . , 

Ensaio com António as mais raras luxuríus, 

Bebo em vinhos astraes pérolas e sardonias, 

MaSf ao adormecer, enire sedas pu^pureas, 

Vem deiur-se comigo o Tédio e dá-me insomnias í 

CALÍGULA, vestido de VeniiB, oscabelloa or^ 
valhados d'oíro, coníuraplando com tínfado 
eta danças que os «eus físcravos i^^i^cuiam 
QQ som dus harpas e das flautas : 

Atravessei o mar n'um soberbo cavalloi 
Levei o amor lascivo aos maiores exaggeroSf 
Perante a minha estatua, o mais pohre vassallo 
Sacrifica faisões, pavões, phenícopteros ; 
Ao meu Itacus dei ehurnea mangedoura^ 
Violei minhas irmãs, bebi até cair, 
Mas na minh'alma o Tédio anda a passeiar agora 
E os seus passos fataes não me deixam dormir ! 

GILES DE RAIS, com as mãos tintas de sangue: 
Eu sou Giles de Rais, vampiro dos vampiros, 
Minha opulência faz a admiração do globo; 
Os meus domínios são florestas de suspiros, 
Que as mães soltam, pranteando os filhos que lhes roubo I 
As creanças que violo, a uma sentina as lanço, 
Depois de as torturar com punhaes e alabardas. . . 
Porem, do Tédio a aranha enorme, sem descanço, 
Veste o meu coração com suas teias pardas ! 

FREI GIL DE SANTARÉM, cingido por uma si- 
marra negra, passeando á beira do Sena, 
onde se miram as torres e zimbórios de 
Lutecia : 

Deixei o meu palz d'agoas e larangeiras, 

Onde eram sem encanto e estagnados meus dias ; 
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Em Toledo encontrei sinistras feiticeiras, 
Com as quaes aprendi evocações, iheurgías ; 
Do meu laboratório é sempre aberta a porta 
Ao Diabo que me deu um poder sem eguíil, 
xMas ai 1 meu coração é uma negra retorta 
Onde o Tédio distilla o seu licor mortal í 

O REI LUIZ II, ve!^ti<io de Lohengnn, passando 
melaficholicamc^utt!, à Hor d 'um bgo mys- 
rmoão^ n'uma gôndola puxada por um 
cysue branco. 

Eictactico Lohengrin d'armadura argentina, 
Um cysne leva minha gôndola p1os lagos; 
Rei- Virgem, trago um lis na minha cota fina 
E jamais á Mulher pedi beijos e afíagos; 
Wagner leva-me a ver maravilhosos mundos, 
Onde moram Wotan, Briinnhilde, Isolda e Freya, 
Mas o Tédio, a meu pés, abre abysmos profundos 
E o Suicídio, lá no fundo, é uma sereia 1 

BAUDELAIRE, n'um jardim de flores veneno- 
sas, empurrando um carrinho de rodas, 
bnde vae a sua amante, uma triste malaba- 
reza paralytica : 

Entre hallucinações incoherentes d'haschich 
D'uma gigante aspiro aos beijos immortaes ; 
Os aromas me dão torpores de beliche 
E n'um esquife divago em marmóreos canaes . . . 
Oiço rios de spleen no olhar fundo e distante 
Da que adoro . . . Mas ai ! do Tédio a mão polar. 
Fez a minha alma irmã da minha pobre amante. 
Pobre flor do Indostão, transida, a ver nevar I 



Harpas distantes balbuciam uma do- 
rida musica de saudade. Vagamente appa- 
rece o phantasma branco de Cecilia. 
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SAGRAMOR 

o carinhosa, o timiJãf ò celeste, 
O maior de Todas í 
As rosas que tu me deste 
Murcharam todas, murcharam todas ! 

Como nòs fomos candtdos e puros, 

£ que beijos de seda os teus e os meus f 

E que sonhar de iimpidos futuros 

Tio cheios d 'oiro que pareciam ceos ! 

E o mar a nossos pés ! , . , E, ás tardes, os navios^ 

Partindo solemnes como cathedraes^ , , 

E os nossos, que lindos 1 que lindos navios t 

Partiam também. . . mas pYa nunca mais. . . 

Depois . . . nem sei como isto foi . . . fugiu, 

Fugiu de nós aquelle amor de jaspe e luar . . . 

Talvez fugisse n'algum navio, 

Que as frestas da prisão deitavam sobre o mar. . . 

Abandonei- te. . . E a caminhar, meu lirio loiro, 
Via-te sempre na despedida, timorata : 
P'las costas, toalhas d*oiro, 
P'lo rosto, rios de prata. . . 

Já longe, ouvi a tua voz humilde como a herva : 
^Espera, comtigo irei por caminhos d' abrolhos y 
nSe não me tens amor, serei a tua serva, 
nCom toalhas d*oiro alimparei teus olhos, . .» 
E eu respondi : nNão venhas, não, meu lirio loiro, . 
£ tu ficaste hirta, medrosa, timorata : 
P'las costas, toalhas d'oiro, 
P*lo rosto, rios de prata . . . 

£ Babylonia appareceu^me alta e ãammante 
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Com seus zimbórios, seus obeJi^cos d'beresias, 

Com bandeiras a arder em jardins do Levante 

E leões a dormir pelas escadarias . ^ . 

Na veiha cathedral 

Negra e massiça, i 

A Luxuria dizia missa 

Em grande pontifical, 

E, pdas ruasj andavam nuas 

Lindas mulheres, vendendo beijos ; 

Pallidas, nuas, pareciam luas^ 

Luas aos beijos l 

Os sinos todos riam na altura, 

Em convnlsões, 

£ a illuminar a noite escura 

Ardiam piras de corações. 

Adormeci, ^ « dormi, . . sonheL , . Sete rainhas 

Iam passando em seus andores, 

Entre incensos e ladainhas, 

Cheias de joias, cheias de dores* 

E mal me viram, com doce geito, 

Desceram todas dos seus andores 

E entraram todas para o meu peito, 

Cheias de joiaa, cheias de flores. ♦ , 

E o meu peito brilhava mais 

Que o teu cabeltoT 

Tinha no peito sete estrellas infernaes, 

-^Um sece-estrello I 

Depois. . . ao despertar^ mirei-me n*um prateado 

Ribeiro e estremeci \ à flor de mãos inermes i 

— Sobre o meu peito de crucificado 

Uma fVída vertia sangue e vermes I 

Ao pé de mim^ em fria escarpa, 

Soffria uma donzella ensanguentada 
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Teado nas mãos vírginiaa uma harpa 

Partidii e desdotrada* * , 

Pobre donzella. . - estava leprosa í 

Seu corpOj pelo qual tinham luzido adagas^ 

Tomdra-se uma coisa ignóbil^ monstruosa, 

Um jnrdim de chagas f 

De pus, tinha na bocca uma doirada dor, 

E em cada seio um cancro — um profundo vuklo : 

As suas damas d'honor 

Eram as moscas da podridão. - . 

E eu perguntei' lhe : Quem és tu que assim padeces, 

Martyr sem palma f 

E a triste respondeu : Pois quê, jà não conheces 

A tuapobre alma? 

E pozsc a chorar. . , E quando uma esirella, 
A estrella da tarde raiou nos espaços, 
A pobre donzella 
Morreu -me nos braços* 

Abri uma cova cá dentro e enterrei-a, 
Depois de bei) ar -lhe os cancros e ms fridas . . . 
Rompeu o luar, * . e o lua era cheta 
De cancros e fridas. . . 

E os meus olhos viam^ da névoa entre as dobras» 
Mãos que me agarravam com aduncos dedos^ 
Nas arvores — forcas, nos ribeiros — cobras, 
Nas estreUas — chagas, feras nos rochedos - , . 

Ai I foi então, meu lírio loiro, 

Que me lembrei de ti, humilde e timorata: 

P'ias € os tas, toalhas d biro^ 

Pio rosto, rios de prata ► . . 

Ai! quem me dera voltar atilai 
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Ao lempo que nos chora com seus echos ! 
Ai í quem me dera colher uni lilaz 
Em vez de picar-me nos cardos seccos í 
Ai I quem me dera regressar á paz antiga 
E amar-te com um amor de jaspe e luar. . . 
Mas lu deves ter muito somno, minha amiga, 
E eu não tenho cama para te deitar. . ■ 
E tu deves ter muita sede, minha amiga, 
E eu não tenho agoa para i'a matar, . , 

Aí ! o que fomos e o que somoj? ! Ai ! agora 
Nem sombra somos do que fomos, lirio loiro, 
Embora eu lenha ainda a voz e o olhar d'outr'ora 
E em tuas costas brilhem ainda toalhas d'oiro, . , 
O que é que fomos ? 

— Dois namorados de lindos olhos, linda voz, 
Que perpassaram a colher cravos e a colher pomos 
Juncto de nós. . . 

Caem ao 1ong«, fatigadanrtcntât as três 
badaladas do angelus. 

Ouves o AngeluSf amiga ?. . . Vae-se o dia 
E os sinos clamam como lábios desgraçados. , . 
Ai f rezemos uma Ave-Maria 
Por alma dos dois namorados * . . 



O phanta^mâ de CedIU começa a diluir 
se^ a apagar-sej alé que de^pparece d« 
todo. P1o rosto de Sagra mor correm bri- 
lhantes lagrymas. 

De repente, começa a ouvlr-s^ um mur^ 
murJo de vo^e» que se approximam,. 



PRIMEIRA VOZ 

O peregrino que estás chorando, 
Porque é que choras? 
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Anda comigo : rirão cancando 
As luas horas* 

Anda, não tardes I Eu sou o amor, 
Quero dar azas aos teus desejos f 
Por lindas boccas — taças em flor^ 
Beberás doces^ macios beijos t 

SAGRAMOR 

Beijos?. . . Os beijos, vertigens loucas, 
Venenos são t 

Desfolham rosas por sobre as boccas 
Mas abrem chagas no coração- . 

SEGUNDA VOZ 

Aqui tens oiro, mancheias d^oiro, 

Toma! não chores. . . 

Com os ducados doeste thesoiro 

Terás palácios, jóias e flores* . ^ 

Repara, vê 

Como o oiro é flavo, como o oiro expie nde * 

SAGRAMOR 

Oiro?.,* pVa qu8V 

A Felicidade ninguém a vende. . * 

TERCEIRA VOZ 

Porque é que soltas queixas magoadas 
Com tão sombrio, dorido modo? 
Vamos I faremos lindas jornadas* . . 

SAGRAMOR 
Pequeno e o mundo , * . já o corri todo - * * 
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QUARTA VOZ 

Eu sou a gloria, génio jocundo 

Do r^idioso paíz solar. . . 

Serás o poeta maior do niundo ] 

5AGRAM0R 
Dizem que o mundo deve acabar. . . 

QUINTA VOZ 
Serás um sábio : da minba estancia 
Verás em breve tudo aclarado I 

SAGRAMOR 
Sê eu conservasse minba ignorância 
Jamais me vira tio desgraçado . . - 



SEXTA VOZ 

Eu sou a morte conquistadora, 
Mãe do mysterio, mãe do segredo. . . 
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Oh! não me leves! Ohl vae-te embora t 
Tenho -te medo ! 
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SÉTIMA VOZ 

Eu sou a vidai Já que o morrer 
Te causa medo, dar-ie-ei mil annosi 

SAGRAMOR 

Por Deus 1 Já hasta de atroz soffrer, 
De desenganos í 

MUITAS VOZES 
Pede os mais raros, doces prazeres! 
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Queres ser estrella^ queres ser rei ? 
Vamos, responde í . . . di^e, o que queres ? 
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Não sei. . ^ não sei* * • 



Silencèo e trevt^ , 



Coimbra^ 
«etcnabni de 1S94— feverviro de iSgS. 
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ACABOU DE IMPRIMIR-SE 
ESTE VOLUME AOS QUA- 
TORZE DE JUNHO DE MIL 
OITOCENTOS NOVENTA E 
CIKCO NA rYFQGlíAPHlA 
DE FRANCISCO FRANÇA 
AMADO. EM COIMBRA. 
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